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1 O Programa Nacional de 
Crédito Fundiário (PNCF) 
é desenvolvido pela Se­
cretaria de Reordenamen­
to Agrário do Ministério 
do Desenvolvimento Agrá­
rio (SRA/MDA), em parce­
ria com os governos es­
taduais, Banco Mundial e 
movimento dos trabalhado­
res e trabalhadoras rurais.
  O objetivo principal do 
PNCF é diminuir a pobre­
za rural e melhorar a quali­
dade de vida dos trabalha­
dores, por meio da conces­
são de linhas de crédito 
para a compra de imóvel 
e para investimentos em 
infra­estrutura básica e pro­
dutiva, em áreas não pas­
síveis de desapropriação 
para a reforma agrária.
  Os recursos para aqui­
sição de terras, provenien­
tes do Fundo de Terras e 
da Reforma Agrária, são 
reembolsáveis e as taxas 
de juros variam de 3 a 6,5% 
ao ano. No caso da linha 
Combate à Pobreza Rural, 
os recursos para os proje­
tos comunitários não são 
reembolsáveis.
A P R E S E N TA Ç Ã O 








estratégias	 para	o	programa,	 que	hoje	 é	 desenvolvido	 em	 21	 estados	brasileiros.	
Além	do	Combate	à	Pobreza	Rural,	foram	criadas	outras		linhas	de	financiamento2,	
como	Nossa	Primeira	Terra	(NPT)	destinada	a	jovens	de	18	a	24	anos,	e	Consolidação	












2 Linhas de financiamento:
	 •	Combate à Pobreza Rural	– 
destinada a trabalhadores 
rurais mais pobres, em espe­
cial do semi­árido nordestino.
	 •	Nossa Primeira Terra	– dirigi­
da a jovens agricultores entre 
18 a 24 anos.
	 • Consolidação da Agricultu­
ra Familiar	– para agricultores 
familiares sem terra ou com 
terra insuficiente.
3 Para garantir a participação 
das comunidades e o contro­
le social, atribuiu­se um gran­
de poder de decisão aos Con­
selhos de Desenvolvimento 
Rural, desde o nível munici­
pal até o nacional. As asso­
ciações municipais dos agri­
cultores têm ampla autono­
mia em todo o processo: 
seleção dos participantes, 
escolha e negociação das 
terras, elaboração das pro­
postas de financiamento, 
determinação dos investi­
mentos comunitários, escolha 
dos prestadores de assistên­
cia técnica e definição das 
formas de organização da as­
sociação e da produção.
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M E T O D O L O G I A14
A base da pesquisa foi um levantamento de opinião. As opiniões foram	
coletadas	predominantemente	entre	os	beneficiários	do	CF-CPR	que	já	estão	ocu-























































Tabela	1:	Relação do número de entrevistas feitas nos projetos 
do CF­CPR (Formulário Projetos) e a data das entrevistas
Data Número	de	projetos	entrevistados
out/03  75
nov/03   84
dez/03  9
jan/04  1 
Total	* 	 					1




4 Assocene – Associação de 
Orientação às Cooperativas 
do Nordeste, entidade sem 
fins lucrativos que congrega 
profissionais de Cooperati­
vas da região Nordeste. A 
sede é localizada em Recife.
M E T O D O L O G I A1
Tabela	2.	Distribuição dos projetos existentes e entrevistados por UF e 
número de Formulários Projeto e Formulários Família aplicados.
UF Existentes1 Formulário	Projetos2 Formulário	Famílias
AL  2  0  8
BA  23  6  46
CE  22  21  64
MA  73  64  244
PB  13  11  47
PE  38  34  149
PI  34  30  127
RN  18  8  32
SE  3  0  18
Total 	 22 	 14 	 3
1: Com base nos projetos que constavam da listagem oficial (SIG) em 06/07/03
2: Devido a inconsistências de preenchimento foram desconsiderados nas análises 15 Formulários Projeto e 
30 Formulários Família. Esse procedimento justifica as ausências de registros de Formulário Projetos em AL e SE.
Figura	1:	Localização dos projetos do CF­CPR: a) constantes da 
relação de projetos em 6 de julho de 2003 e b) avaliados durante a 
























































5 Sparovek, G. (Ed). A qualida­
de dos assentamentos da re­
forma agrária brasileira. Pági­
nas e Letras, São Paulo, 204 
páginas, 2003.































po	 médio	 de	 duração	 das	 entrevistas	 foi	 de	 1h50m	 também	 superior	 ao	 crono-
metrado.	 Os	 entrevistadores	 explicaram	 bem	 o	 motivo	 das	 pesquisas	 em	 77%	
dos	 casos	 e	 62%	 dos	 entrevistados	 estava	 sozinho.	 Apenas	 4%	 dos	 entrevista-
dos	 declarou	 ter	 tido	 muita	 dificuldade	 para	 responder	 as	 questões.	 A	 maioria	
dos	 assuntos	 abordados	 durante	 a	 entrevista	 foi	 lembrada	 pelos	 entrevistados.
O	controle	de	qualidade	das	entrevistas	indicou	que	todos	os	projetos	foram	
realmente	 visitados	 e	 as	 entrevistas	 foram	 feitas,	 na	 sua	 maioria,	 com	 cuidado,	
paciência	e	dedicação.
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Figura	2:	Localização dos projetos do CF­CPR auditados 















B E N E F I C I Á R I O S  E  P R O C E S S O  C O N T R A T U A L20
2.1	 Perfil	dos	beneficiários








divergência	 (experiência	 inferior	 a	 cinco	 anos)	 e	



















































































Em	relação	aos	filhos	(  ou	 )	em	idade	escolar6	em	18%	dos	casos	foram	observados	























preferencialmente	com	trabalho	doméstico	(58%).	Os	filhos (  ou ), quando	em	
idade	própria	para	o	trabalho,	seguem	as	mesmas	atividades	dos	pais,	ou	seja,	os	
6 Considerando que filhos em 
idade escolar de primeiro 
grau (1a a 8a série) e aqueles 
maiores que não sejam al­
fabetizados devam estar fre­
qüentando a escola.
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filhos	se	dedicam	preferencialmente	à	produção	agrícola	e	as	filhas	aos	trabalhos	
domésticos.	O	tempo	médio	de	trabalho	com	agricultura	das	famílias	foi	de	24	
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projetos	 compreendem	 32%	 do	 total.	 Aquelas	 que	 moram	 exclusivamente	 fora	

















mudar	de	 casa,	 adequar	 a	 vida	 escolar	 e	os	 com-




os	 projetos,	 principalmente	 aqueles	 destinados	
a	investimentos	comunitários	(SIC).	Os	investi-
mentos	produtivos	maiores	devem	ocorrer	após	


























































do	CF-CPR	podem	 servir	de	 fatores	de	 exclusão.
7  As regras do CF­CPR indicam 
que o Programa deve focali­
zar o público potencialmen­
te mais pobre do PNRA.


































imóveis,	 durante	o	qual	 são	 cumpridos	os	 trâmi-
tes	burocráticos.	A	adaptação	do	Programa	a	uma	
redução	do	tempo	nas	atividades	burocráticas	terá	
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As	 atividades	 de	 capacitação	 junto	 às	 associações	 promovidas	 pelos	 agentes	
do	CF-CPR	ocorreram	em	42%	dos	casos	e	contaram	com	grande	participação	
dos	beneficiários.	Apenas	8%	declararam	que	houve	promoção	de	atividades	de	

















A	 familiaridade	 com	a	 região	 e	 a	 escolha	dos	 imó-
veis	na	proximidade	das	áreas	urbanas	aumentam	a	
garantia	 de	 continuidade	 dos	 arranjos	 feitos	 pelos	
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As	 associações	mostraram	ser	muito	estáveis	desde	o	 início	de	 sua	mobiliza-
ção.	Em	26%	dos	casos	não	houve	alteração	dos	beneficiários	durante	o	processo.	




As	 primeiras	 informações	 sobre	 o	 programa	 para	 a	 associação	 partiram,	 na	












foram	 os	 representantes	 dos	 sindicatos	 de	 trabalhadores	 rurais,	 agentes	 ligados	
ao	 CF-CPR,	 pessoa	 ligada	 ao	 poder	 executivo	 municipal	 e	 assistente	 técnico.	







O R G A N I z A Ç Ã O  E  F U N C I O N A M E N T O  D A S  A S S O C I A Ç õ E S


















A	 inclusão	 de	 pessoas	 externas	 ao	 grupo	 original	















































O R G A N I z A Ç Ã O  E  F U N C I O N A M E N T O  D A S  A S S O C I A Ç õ E S
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A	assistência	 técnica	está	presente	em	 39%	dos	projetos	e	atende	 32%	das	 fa-
mílias	 entrevistadas.	 Em	 40%	 dos	 projetos	 há	 sistemas	 produtivos	 (individuais	
ou	coletivos)	implantados	e	destes,	24%	têm	assistência	técnica.	Nos	projetos	em	
que	não	há	projetos	 produtivos	 implantados	 (60%)	 17%	contam	com	acompa-

















































































C A P A C I TA Ç Ã O  E  A S S I S T ê N C I A  T É C N I C A




relação	 à	 sua	 situação),	 comparando	o	período	atual	 com	a	 época	 anterior	 aos	
projetos.	Também	 foi	dada	atenção	à	mobilidade	das	 famílias,	por	 este	 ser	um	
indicador	da	sua	relação	com	o	entorno	e	um	modo	de	identificar	dificuldades	e	
deficiências	encontradas	nos	projetos.















prioridade	 o	 abastecimento	 de	 água	 para	 as	














































Os	 investimentos	 produtivos	 nos	 imóveis	 e	 a	 sua	
produção	 (contratação	de	serviços	e	abastecimen-

































































































































Q U A L I D A D E  D E  V I D A ,  P R O D U Ç Ã O  E  R E N D A40
Em	 60%	 dos	 projetos	 ainda	 não	 foram	 implantados	 os	 projetos	 produtivos.	
Os	imóveis	adquiridos	preservam	boa	parte	(54%	da	área)	de	sua	cobertura	com	
florestas	 ou	 outras	 fisionomias	 de	 vegetação	 natural	 (caatinga,	 cerrado,	 savana)	

































depende	de	 sua	 consolidação	e	da	 sua	ocupação	
produtiva	pelas	 famílias.	O	 tempo	de	maturação	
deste	processo	é	longo.
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Tabela	3.	Proporção de famílias com renda superior a R$4.800,00
UF Famílias	entrevistadas renda	>	R$4.00,001 Proporção	na	UF
n n %
AL  7  0  0
BA  46  0  0 
CE  60  2  3 
MA  234  23  10
PB  46  5  11
PE  143  32  22
PI  127  6  5
RN  20  2  10
SE  16  0  0
Soma 	  	 0 	 10




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































o	 conjunto	 de	 ações	 do	 Programa	 é	 avaliado	 quanto	 ao	 seu	 impacto	 sobre	 os	
ecossistemas	afetados	e	seu	confronto	com	políticas	de	meio	ambiente.	A	segunda	





ções	declaratórias	do	Formulário Projetos e Família.
Ao	final,	foi	apresentada	uma	proposta	operacional	para	área	ambiental	do	










8 IBGE, 1993. Mapa de vege­
tação do Brasil (1:5.000.000). 
Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, Di­
retoria de Geociências, Rio 
de Janeiro, RJ.
9 PROBIO / MMA, 2002. Avalia­
ção e Ações Prioritárias para 
a Conservação da Biodiver­
sidade da Caatinga. Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco, Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento, Conserva­
tion International do Brasil, 
Fundação Biodiversitas e EM­
BRAPA Semi­Árido, MMA/SBF, 
Brasília, 36p.
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.2	 Inserção	do	programa	no	contexto	ecológico	regional
No	 Brasil,	 predominam	 as	 áreas	 de	 Florestas	 Estacionais	 e	 Ombrófilas,	 que	 in-



















Figura	:	Mapa de classes de 
vegetação do Brasil (IBGE, 1993).
Figura	:	Grupos de vegetação na região 
Nordeste (IBGE, 1993). Os pontos vermelhos 
indicam a localização dos projetos avaliados.
Vegetação e localização 





Floresta  Estacional Semidecidual












Floresta  Estacional Semidecidual


























importantes	para	 conservação	da	Caatinga	 e	 estão	dentro	de	 áreas	de	 interesse	
das	políticas	de	meio	ambiente	(Figura	8).	Por	exemplo,	o	município	de	Caridade,	
estado	do	Ceará,	apresenta	áreas	de	extrema	importância	para	conservação	de	ma-

















Figura	:	Grupos vegetacionais nos municípios nos quais 
estão os projetos avaliados do Crédito Fundiário.




O	 estudo	 PROBIO/MMA	 (2002),	 em	 decorrência	 desses	 dados,	 acaba	 por	









Figura	:	Áreas prioritárias para a conservação da Caatinga (PROBIO / MMA, 2002).
.3	 Situação	ambiental	dos	projetos	–	Análise	local
A	 situação	 ambiental	 dos	 projetos	 do	 Crédito	 considerou	 a	 análise	 da	 Reserva	
Legal	(RL)	e	das	Áreas	de	Preservação	Permanente	(APP),	o	desmatamento	de	áreas	
nativas,	o	tratamento	de	lixo	e	esgoto	e	a	captação	de	água.
Áreas prioritárias para a 
conservação da Caatinga 








Municípios com projetos do CF­CPR
*PROBIO / MMA, 2000
D I A G N ó S T I C O  A M B I E N TA L4
6.3.1	 Reserva	Legal,	Áreas	de	Preservação	Permanente	e	desmatamento
Sobre	as	Áreas	de	Preservação	Permanente	(APP)	e	as	áreas	de	Reserva	Legal	(RL),	








Tabela	:	Desmatamento nos projetos que declararam apresentar áreas 
implantadas (70 projetos – 40% de todos os projetos avaliados). 
Sobre	o	desmatamento	decorrente	da	 implantação	dos	projetos,	a	somatória	
dos	valores	declarados	pelos	entrevistados	foi	de	967	hectares	(Tabela	6).	No	en-































BA 	 3.2 	 21 	 0 	 1 0 2
CE 9.451  1.777  80  5 2 19
MA 12.427  2.882  178  0 1 20
PB 2.810  320  92  0 1 12
PE 2.778  309  128  6 5 12
PI 4.262  923  363  29 9 19
RN 1.942  322  126  0 9 15
Total 3. 	 .44 	  	  4 1











Tabela	:	Tratamento do lixo nos projetos do CF­CPR.
Tabela	:	Captação de água nos projetos do Crédito Fundiário com base 




não	usa usa	pouco usa	em	metade	do	lixo maioria	do	lixo todo	lixo
Queima   39 4 7 8 44
Enterrio   93 3 2 1   2
Aterro sanitário 100 0 0 0   0
Coleta pública 100 0 0 0   0
Disposição a céu aberto   63 2 5 2 28
Reciclagem 100 0 0 0   0




toda água maioria muita pouca
Poço artesiano 18 2 2 3
Poço freático 26 6 3 3
Cisterna   1 1 0 1
Bica ou mina   5 1 0 2
Rio   9 1 1 1
Açude e barragem   9 2 1 2
Barreiro 		2 1 0 3
Caminhão-pipa 		3 2 1 3
Outro 		3 1 1 2







































10 SPAROVEK, G., 2003. A qua­
lidade dos assentamentos 
da reforma agrária brasilei­
ra. Páginas e Letras Editora 
e Gráfica, São Paulo, 204pp.












tre	 suas	 principais	 causas,	 além	 da	 falta	 de	 consciência	 dos	 beneficiários	 sobre	
os	aspectos	ambientais	da	propriedade,	o	despreparo	dos	técnicos	sobre	sistemas	










aplicação	do	 crédito	disponibilizado	para	 a	 recuperação	 ambiental	 e	mitigação	
dos	passivos.	Exemplos	desse	 tipo	de	esforço	estão	descritos	em	assentamentos	
como	 o	 Projeto	 Abraço	 Verde	 do	 Instituto	 de	 Pesquisas	 Ecológicas	 (Beduschi	
Filho,	 2003)13.	 Para	 o	CF-CPR	 são	 sugeridos,	 além	do	 instrumento	 econômico	





11 INCRA / FAO, 2000. Agricul­
tura familiar em áreas de 
reforma agrária: estudo 
de sistemas agrários do 
estado do Maranhão (Vol. 
Região Nordeste 1). Pro­
jeto de Cooperação Técni­
 ca INCRA / FAO, Brasília, 
DF, 2a. edição.
12 ESTERCI, N. 2003. Introdu­
ção – A luta pela terra e a 
função ambiental da pro­
priedade. IN: ESTERCI, N. 
e VALLE, R. S. T. do. Re­
forma Agrária e Meio Am­
biente (documento espe­
cial Fórum Social Mundial). 
Instituto Socioambiental 
São Paulo, 191pp.
13 BEDUSCHI FILHO, L. C., 
2003. Assentamentos Ru­
rais e Conservação da Na­
tureza – do estranhamento 
à ação coletiva. Ed. Iglu, 
São Paulo, 104pp.
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Figura	:	Esquema proposto para o desenvolvimento do setor de 







Setor ambiental – Crédito Fundiário
Instrumentos
de	controle
Organizar plantas georreferenciadas dos projetos.
Compilar informação de todos os projetos PROBIO 1 MMA e seus mapas: Cerrado, 
Mata Atlântica, Amazônia, Pantanal e Campos Sulinos.
Organizar legislação ambiental estadual com ênfase nas restrições ao uso da terra e 
na conservação dos recursos naturais.
Formular índice de qualidade ambiental para avaliação e índice de risco ambiental 
para monitoramento.







Programa de atividades 
educativas com beneficiários 
e técnicos através de 
Oficinas de Trabalho sobre 
problemas ambientais.
Criar canal de comunicação 
com o beneficiário para
troca de informações sobre 




Definir impacto e índice de
qualidade. Desenvolver:
• Avaliação por técnicos 
treinados;
• Avaliação por sensores 
remotos para cobertura 
vegetal, áreas de RL e APP;




Construir lista dos itens
financiáveis. Avaliar 
projetos de demanda 
espontânea.
Facilitar a implementação:
formar parcerias, promover 








estratégica na tomada de 
decisões como, por
exemplo, na escolha do 
imóvel.
Definir forma de controle 
para: averbação e uso da
Área de Reserva Legal, 
APP, desmatamento,






































deu	muita	paciência	 e	 a	 certeza	de	que,	na	natureza,	 tudo	 tem	 seu	 tempo;	 é	
preciso	respeitar	sua	vontade.	Alguns	poucos	parentes	e	amigos	compartilham	
o	sonho	de	ter	um	pedaço	de	chão	e	estão	juntos	na	empreitada.	O	casal	pro-
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2..	Número	de	associadas	(mulheres)
Quantos	associados	são	mulheres? (que assinaram contrato)
2..	Número	de	associados	(homens)






mm aa Quando	foi	criado	o	projeto? (assinado o contrato de financiamento)
3.11.	Data	de	início	de	mobilização	da	associação
Quando	a	associação	começou	a	se	organizar	para	entrar	no	programa	de	Crédito	Fundiário?




Obs.: 142 registros Ok e 32 registros com problemas
2.11.	Data	de	criação	do	projeto	
mm aa Quando	foi	criado	o	projeto? (assinado o contrato de financiamento)




(b) Já havia famílias beneficiárias morando na área.		 2.12.2.	Quantas?	
anexo i: listagem e totalização das  
questões do Formulário projeto
 A N E x O  I
3.11.	Data	de	início	de	mobilização	da	associação
Quando	a	associação	começou	a	se	organizar	para	entrar	no	programa	de	Crédito	Fundiário?
­­­ mês / ano
Tempos	decorridos	entre	a	mobilização,	compra	e	ocupação	dos	imóveis	(questões	2.11,	2.12	e	3.11	Projeto)
Tempo
Períodos Médio Mínimo Máximo Quartilho inferior Quartilho superior
Meses
Ocupação – compra (37 valores) 4 0 52 0 5
Compra – mobilização (47 valores) 15 0 62 4 19
Número	de	famílias	beneficiárias	que	já	moravam	na	área	(questão	2.12.2	Projeto)
n




Marque somente um tipo de transporte relacionando com o tempo que se gasta para chegar ao município de referência
(a) Ônibus (b) Carro (c) Trator (d) Moto (e) Bicicleta (f) Cavalo/animal (g)  pé
 Km   2.18.2.Qual	é	a	distância	do	município	de	referência?
horas minutos
2.18.3.Quanto	tempo	demora	para	ir	ao	município	de	referência?
(utilizando o meio de transporte assinalado acima)
Forma	de	acesso	e	tempo	de	deslocamento	ao	município	de	referência	(questão	2.1.	Projeto)
 Distância Tempo Quartilho inferior Quartilho superior Quartilho inferior Quartilho superior
projetos média médio distância distância tempo tempo
Meio de loco­
moção
% km min km km min min
Ônibus 18 44 91 19 33 60 90
Carro 42 36 90 18 44 30 120
Trator 3 16 90 10 20 75 105
Moto 8 22 67 12 19 25 90
Bicicleta 23 18 81 10 22 40 120
Cavalo / animal 1 25 240 ­ ­ ­ ­
A pé 5 20 92 3 27 20 120
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2.1.	Forma	de	acesso	
Como	é	o	acesso	do	projeto	ao	município	de	referência? (caracterize todo o percurso usando a tabela ­ quantidade)
Condições	do	percurso	até	o	município	de	referência	(questão	2.1.	Projeto)
Tipo de percurso % n TO MA MT PC
%
Estrada asfaltada 19 47 2 28 23 47
Estrada de terra em boas condições o ano inteiro 22 40 30 25 0 45
Estrada de terra em condições regular e trafegável o ano inteiro 23 48 23 15 17 46
Estrada de terra em más condições, porém trafegável o ano inteiro 27 47 32 17 17 34
Estrada trafegável apenas parte do ano 7 18 17 17 0 67
Caminho ou trilha que só pode ser feita a cavalo ou a pé 2 10 0 0 10 90
TO = todo / MA = maioria / MT = metade / PC = pouco
3.1.	Personagem	que	liderou	e	incentivou	a	criação	da	associação
Quem	liderou	e	organizou	a	criação	da	associação?
(a) Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula (i) Assistente técnico
(b) Representante de Sindicato (Contag, Fetag) (j) Técnico ligado ao INCRA
(c) Representante da Pastoral (CPT) (k) Líder de uma associação ou cooperativa já existente 
(d) Representante do movimento social (ex.: MST) (l) Beneficiário de outra associação (programa PCPR­CF ou 
cédula)
(e) Representante de ONG (m) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(f) Vereador ou outra figura do legislativo (n) Proprietário do imóvel ou seu representante
(g) Líder comunitário (o) Corretor ou imobiliária
(h) Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo (p) Nenhum








Estrada de terra em boas condições o ano inteiro
Estrada de terra em condições regular e trafegável o ano inteiro
Estrada de terra em más condições, porém trafegável o ano inteiro
Estrada trafegável apenas parte do ano.
Caminho ou trilha que só pode ser feita a cavalo ou a pé
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Liderança	e	incentivo	para	a	criação	da	associação	(questão	3.1.	Projeto)
%
Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula 4
Representante de sindicato (Contag, Fetag) 14
Representante da pastoral (CPT) 1
Representante do movimento social (ex: MST) 0
Representante de ONG 1
Vereador ou outra figura do legislativo 5
Líder comunitário 25
Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo 12
Assistente técnico 5
Técnico ligado ao INCRA 0
Líder de uma associação ou cooperativa já existente 10
Beneficiário de outra associação (programa PCPR­CF ou Cédula) 2
Beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 0
Proprietário do imóvel ou seu representante 7





Marcar de uma a três opções
(a) Através do personagem que liderou a criação da associação (l) ONG 
(b) Prefeitura municipal (m) Vereador ou outra figura do legislativo
(c) Folheto ou cartaz de propaganda (n) Líder comunitário
(d) Televisão (o) Secretário da agricultura ou outra  
figura do executivo
(e) Jornal ou revista (p) Assistente técnico
(f) Internet (q) Técnico ligado ao INCRA
(g) Rádio (r) Líder de uma associação ou  
cooperativa já existente
(h) Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula (s) Beneficiário do programa PCPR­CF ou cédula
(i) Sindicato (Contag, Fetag) (t) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(j) Pastoral (CPT) (u) Proprietário do imóvel ou seu representante
(k) Movimento social (ex.: MST) (v) Corretor ou imobiliária
(w) Outro (marcar e completar)
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Modo	de	obtenção	de	informações	sobre	o	PCPR-CF	(questão	3.2.	Projeto)
%
Através do personagem que liderou a associação 11
Prefeitura municipal 4
Folheto ou cartaz de propaganda 2
Televisão 5
Jornal ou revista 2
Internet 0
Rádio 3
Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula 3
Sindicato (Contag, Fetag) 19
Pastoral (CPT) 3
Movimento social (ex: MST) 2
ONG 3
Vereador ou outra figura do legislativo 3
Líder comunitário 6
Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo 7
Assistente técnico 5
Técnico ligado ao INCRA 1
Líder de uma associação ou cooperativa já existente 6
Beneficiário do programa PCPR­CF ou Cédula 1
Beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 1
Proprietário do imóvel ou seu representante 6
Corretor ou imobiliária 1
Outro 6
3.3.	Quantidade	de	imóveis	vistos	para	compra	antes	da	escolha	final
Quantas	áreas	a	associação	procurou	antes	da	escolha	desta?	contar mesmo as áreas que não foram qua­
lificadas tecnicamente para compra (falta de documentos, tamanho impróprio, dificuldade de negociação).
Número	médio	de	imóveis	visitados	(questão	3.3	Projeto)
n
Número de projetos que viram outras áreas 105
Total de áreas vistas 218
no médio de áreas vistas (tendo­se como base o 
total de 174 projetos)
1,3
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3.4.	Importância	de	fatores	para	a	escolha	do	imóvel	pela	associação	para	compra
Eu	vou	ler	uma	série	de	itens	e	para	cada	um	você	indica	a	sua	importância	para	a	escolha	do	imóvel.
 Assinale na primeira coluna
Dos	itens	que	você	classificou	de	grande	importância	<leia os 
itens>	qual	é	o	mais	importante?	E	depois	deste	?
(numere por ordem de importância) 
Caso a Importância seja G, marcar de 1 a 3 campos:
Importância Item Posição Indicação
Indicação... (assinale na coluna Indicação, somente se Impor-
tância for G)
(   ) Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou 
Cédula
Preço (   ) Sindicato (Contag, Fetag) 
Localização (   ) Pastoral (CPT)
Acesso a partir do município (   ) Movimento social (ex.: MST)
Qualidade das terras (solos) (   ) ONG 
Topografia (   ) Vereador ou outra figura do legislativo
Disponibilidade de água para consumo humano (   ) Líder comunitário
Disponibilidade de água para irrigação (   ) Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo
Infra­estrutura já implantada (cercas, galpões, casas) (   ) Assistente técnico
Tipo de uso da terra (pastagens, culturas  
perenes, florestas)
(   ) Técnico ligado ao Incra
Conhecimento anterior da área (   ) Líder de uma associação ou cooperativa já existente
Trabalho ou moradia anterior no imóvel (   ) Beneficiário do programa PCPR­CF ou cédula
Facilidade de acesso a serviços de saúde,  
educação e lazer
(   ) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
Facilidade de acesso a rede elétrica (   ) Proprietário do imóvel ou seu representante
Vizinhança (proximidade de outros projetos, parentes 
ou amigos)
(   ) Corretor ou imobiliária
Decisão ou oferta de venda por parte do proprietário 
da terra
(   ) Outro **
Único imóvel à disposição, não havia outras opções
Tamanho do imóvel adequado ao número de associados
Documentos do imóvel estavam regularizados  
para aquisição 
 
*Outro (marcar e completar)
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Critérios	de	importância	na	escolha	dos	imóveis	indicados	pelos	representantes	das		
associações	(questão	3.4.	Projeto)
Importância Grau de importância 
Média 1 2 3
Critérios %
Indicação 2,4 7 4 3
Preço 2,8 8 12 9
Localização 2,8 18 13 7
Acesso a partir do município 2,4 3 10 8
Qualidade das terras (solos) 3,0 21 16 12
Topografia 1,9 2 1 1
Disponibilidade de água para consumo humano 2,5 10 8 7
Disponibilidade de água para irrigação 2,0 2 5 7
Infra­estrutura já implantada (cercas, galpões, casas) 1,6 1 0 1
Tipo de uso da terra (pastagens, culturas perenes, florestas) 1,9 1 0 3
Conhecimento anterior da área 2,2 10 5 8
Trabalho ou moradia anterior no imóvel 1,8 1 4 1
Facilidade de acesso a serviços de saúde, educação, e lazer 1,6 0 2 0
Facilidade de acesso à rede elétrica 1,8 1 0 6
Vizinhança (proximidade de outros projetos, parentes ou amigos) 2,1 5 2 3
Decisão ou oferta de venda por parte do proprietário da terra 1,7 1 1 2
Único imóvel à disposição, não havia outras opções 1,8 3 2 2
Tamanho do imóvel adequado ao número de associados 1,7 0 3 5
Documentos do imóvel estavam regularizados para aquisição 1,9 2 3 1
3..	Origem	das	famílias
3..1.Onde	as	famílias	moravam	imediatamente	antes	de	mudar	para	o	projeto?













Na área do projeto 14
Do próprio município 72
Município vizinho 13
Município distante 1
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Origem	das	famílias	beneficiadas,	classificada	por	estado	(questão	3..	Projeto)
Origem BA CE MA PB PE PI RN
%
Na área do projeto 19 34 18 7 1 9 7
Do próprio município 29 63 73 62 95 72 70
Município vizinho 53 3 8 26 5 15 23
Município distante 0 0 0 5 0 4 0
Outro estado (no caso de não se aplicar município vizinho) 0 0 0 0 0 0 0
3..	Número	de	famílias	que	têm	parentesco	ou	se	conheciam	antes	da	criação	da	associação
Quantas	famílias	são	parentes	ou	se	conheciam	antes	da	criação	da	associação?
No de famílias Qualitativo Grau de parentesco ou conhecimento
Parentes (irmãos, primos, filhos, netos) de uma ou mais famílias
Conhecidos de um só grupo
Conhecidos de grupos distintos





Parentes (irmãos, primos, filhos, netos) de uma ou mais famílias 73
Conhecidos de um só grupo 4
Conhecidos de grupos distintos 19
Não se conheciam ou se conheceram durante a criação da associação 4
Grau	de	parentesco	e	conhecimento	dos	beneficiários,	classificado	por	estado	(questão	3..	Projeto)
BA CE MA PB PE PI RN
%
Parentes (irmãos, primos, filhos, netos) de uma ou mais famílias 49 81 81 62 81 54 80
Conhecidos de um só grupo 5 4 2 7 2 11 0
Conhecidos de grupos distintos 41 12 16 24 15 24 20
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Participação	das	famílias	em	outros	programas	(questão	3.	Projeto)
n %
Não sei 89 48
No famílias participaram 30 16
3..	Nível	de	informação	sobre	o	funcionamento	do	programa	por	parte	da	associação
Qtde. Aspecto
Quantos da associação sabem sobre o valor	financiado	por	família?
Quantos da associação sabem sobre o preço	de	compra	do	imóvel?
Quantos da associação sabem sobre o	valor	da	primeira	parcela?
Quantos da associação sabem sobre a data	de	pagamento	da	primeira	parcela?
Quantos da associação sabem sobre as	conseqüências	no	caso	de	inadimplência? (não pagamento)
Quantos da associação sabem sobre o	processo	de	troca	de	associados ou	de	desistência	do	projeto?
Quantos da associação sabem sobre a possibilidade	de	venda	da	área	individual? 
Quantos da associação sabem sobre as regras	de	funcionamento	da	associação?
Nível	de	informação	sobre	o	funcionamento	do	programa	por	parte	da	associação	(questão	3.	Projeto)
TO MA MT PC
Quantos da associação sabem sobre: %
O valor financiado por família 13 62 23 2
O preço de compra do imóvel 2 83 12 2
O valor da primeira parcela 25 52 20 4
A data de pagamento da primeira parcela 33 42 19 6
As conseqüências no caso de inadimplência 20 64 13 3
O processo de troca de associados ou de desistência do projeto 23 61 14 2
A possibilidade de venda da área individual 29 58 10 2















 Preço de compra
(   ) Abaixo 
(   ) Igual 
(   ) Acima 
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3.10.	Definição	do	preço	da	terra
Quem	definiu	o	preço	final	do	imóvel? (assinale apenas um)
Mais importante Participante representando
(   ) Própria associação
(   ) Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula
(   ) Sindicato (Contag, Fetag) 
(   ) Pastoral (CPT)
(   ) Movimento social (ex.: MST)
(   ) ONG 
(   ) Vereador ou outra figura do legislativo
(   ) Líder comunitário
(   ) Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo
(   ) Assistente técnico
(   ) Técnico ligado ao INCRA
(   ) Líder de uma associação ou cooperativa já existente
(   ) Beneficiário do programa PCPR­CF ou cédula
(   ) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(   ) Proprietário do imóvel ou seu representante
(   ) Corretor ou imobiliária





Agente ligado ao programa de PCPR­CF ou Cédula 42
Sindicato (Contag, Fetag) 4
Pastoral (CPT) 0
Movimento social (ex: MST) 0
ONG 0
Vereador ou outra figura do legislativo 1
Líder comunitário 1
Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo 1
Assistente técnico 2
Técnico ligado ao Incra 1
Líder de uma associação ou cooperativa já existente 2
Beneficiário do programa PCPR­CF ou Cédula 1
Beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 0
Proprietário do imóvel ou seu representante 8
Corretor ou imobiliária 1
Outro 5




   Número total de reuniões
           ou
   Número de reuniões por mês
   (    )
   Menos de uma por mês (marcar com X)
  
  Indicar apenas um campo
Número	ou	freqüência	de	reuniões	da	associação	durante	o	processo	de	compra	(questão	3.12	Projeto)
n





  Indicar apenas um campo
Freqüência	normal	de	participação	das	famílias	nas	reuniões	durante	a	compra	(questão	3.13	Projeto)
%





(a) Agente do Programa PCPR­CF (i) Assistente técnico
(b) Representante do Sindicato (Contag) (j) Técnico ligado ao INCRA
(c) Representante da pastoral (CPT) (k) Líder de uma associação já existente
(d) Representante de movimento social (ex.: MST) (l) Beneficiário de outra associação do programa PCPR­CF 
ou cédula 
(e) Representante de ONG (m) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(f) Vereador ou outra figura do legislativo (n) Proprietário do imóvel ou representante
(g) Líder comunitário (o) Corretor ou imobiliária
(h) Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo (p) Nenhum
(q)  Outro (marcar e completar)
Participação das famílias da associação
(   ) Todas ou maioria
(   ) Metade
(   ) Poucas
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Participantes	externos	nas	reuniões	durante	a	fase	de	compra	(questão	3.14.	Projeto)
%
Agente do programa PCPR­CF 17
Representante do sindicato (Contag, Fetag) 21
Representante da pastoral (CPT) 2
Representante de movimento social (ex: MST) 0
Representante de ONG 1
Vereador ou outra figura do legislativo 5
Líder comunitário 4
Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo 13
Assistente técnico 11
Técnico ligado ao Incra 1
Líder de uma associação ou cooperativa já existente 5
Beneficiário de outra associação do programa PCPR­CF ou Cédula 0
Beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 1
Proprietário do imóvel ou representante 6







Elegibilidade (quem tem direito ao crédito)
Organização e funcionamento da associação
Funcionamento e regras do Crédito Fundiário
Qualidade das terras do imóvel
Preço do imóvel
Sistemas de produção a serem implantados
Investimentos comunitários
Pagamento do financiamento (valor das parcelas, prazo)
Apoios ou parcerias externas (transporte escolar, assistência técnica)





Mais ou menos MM
Pouco discutido PD
Não discutido ND
C R É D I T O  F U N D I Á R I O  E  Q U A L I D A D E  D E  V I D A  N O  C A M P O 	 – 	 N E A D 	 E S T U D O S 	 7
Assuntos	discutids	durante	as	reuniões	antes	da	compra	do	imóvel	e	intensidade	de	discussão	(questão	3.1	Projeto)
Assunto MD MM PD ND
%
Elegibilidade (quem tem direito ao crédito) 66 23 7 4
Organização e funcionamento da associação 51 29 15 5
Funcionamento e regras do Crédito Fundiário 51 27 17 5
Qualidade das terras do imóvel 57 21 14 7
Preço do imóvel 52 23 17 7
Sistemas de produção a serem implantados 51 25 16 9
Investimentos comunitários 50 25 18 6
Pagamento do financiamento (valor das parcelas, prazo) 30 23 23 24
Apoios ou parcerias externas (transporte escolar, assistência técnica) 58 21 11 10
Assistência técnica ou capacitação 39 22 20 19
MD = muito discutido / MM = mais ou menos / PD = pouco discutido / ND = não discutido
3.1.	Alteração	do	grupo	de	associados
Quantas	pessoas	que	já	faziam	parte	da	associação	saíram	e	foram	substituídas?
Número de alterações Condição da alteração
Com registro em ata, antes da compra do imóvel 
Sem registro em ata, antes da compra do imóvel 
Após a compra do imóvel com retificação e averbação no cartório
Após a compra do imóvel com contrato informal (de gaveta)
Após a compra do imóvel com acordo informal (de boca)
Alteração	do	grupo	de	associados	(questão	3.1	Projeto)
	
n % n /174
com registro em ata, antes da compra do imóvel 372 51 2,13
sem registro em ata, antes da compra do imóvel 98 13 0,56
após a compra do imóvel com retificação e averbação no cartório 158 22 0,90
após a compra do imóvel com contrato informal (de gaveta) 64 9 0,36
após a compra do imóvel com acordo informal (de boca) 38 5 0,21
Total de alterações: 730 (dos 174 projetos, 26% não tiveram alterações e 74% tiveram)
3.21.	Freqüência	atual	de	reuniões	da	associação
Quantas	vezes	a	associação	se	reúne	por	mês	atualmente?
 Indicar apenas um campo
   Por mês
 (   ) Menos de uma por mês (marcar com X)
Freqüência	atual	de	reuniões	da	associação	(questão	3.21	Projeto)
n
ocorrências “Menos de uma por mês” 9
no reuniões (total) 298
no médio reuniões 1,7




 Indicar apenas um campo
Freqüência	normal	de	participação	das	famílias	nas	reuniões	atualmente	(questão	3.22	Projeto)
n %





(a) Agente Programa PCPR­CF (i) Assistente técnico
(b) Representante do Sindicato (Contag) (j) Técnico ligado ao INCRA
(c) Representante da pastoral (CPT) (k) Líder de uma associação já existente
(d) Representante de movimento social (ex.: MST) (l) Beneficiário de outra associação do programa PCPR­CF 
ou cédula 
(e) Representante de ONG (m) Beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(f) Vereador ou outra figura do legislativo (n) Proprietário do imóvel ou representante
(g) Líder comunitário (o) Corretor ou imobiliária
(h) Secretário da Agricultura ou outra figura do execu­
tivo
(p) Nenhum
(q) Outro (marcar e completar)
Participantes	externos	nas	reuniões	atualmente	(questão	3.23	Projeto)
%
Agente do programa PCPR­CF 10
Representante do sindicato (Contag, Fetag) 20
Representante da pastoral (CPT) 3
Representante de movimento social (ex: MST) 0
Representante de ONG 3
Vereador ou outra figura do legislativo 4
Líder comunitário 3
Secretário da agricultura ou outra figura do executivo 7
Assistente técnico 15
Técnico ligado ao INCRA 1
Líder de uma associação ou cooperativa já existente 2
Beneficiário de outra associação do programa PCPR­CF ou Cédula 1
Beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 0
Proprietário do imóvel ou representante 0
Corretor ou imobiliária 0
Nenhum 22
Outro 9
Participação das famílias da associação
(   ) Todas ou maioria
(   ) Metade
(   ) Poucas




Elegibilidade (quem tem direito ao crédito)
Organização e funcionamento da associação
Funcionamento e regras do Crédito Fundiário
Qualidade das terras do imóvel
Preço do imóvel
Sistemas de produção a serem implantados
Investimentos comunitários
Pagamento do financiamento (valor das parcelas, prazo)
Apoios ou parcerias externas (transporte escolar, assistência técnica)




Assunto MD MM PD ND
%
Elegibilidade (quem tem direito ao crédito) 48 27 12 13
Organização e funcionamento da associação 33 29 20 19
Funcionamento e regras do Crédito Fundiário 20 22 20 39
Qualidade das terras do imóvel 14 9 15 62
Preço do imóvel 57 24 8 10
Sistemas de produção a serem implantados 55 21 10 14
Investimentos comunitários 33 24 22 20
Pagamento do financiamento (valor das parcelas, prazo) 25 22 26 26
Apoios ou parcerias externas (transporte escolar, assistência técnica) 30 20 20 30
Assistência técnica ou capacitação 42 22 17 20
MD = muito discutido / MM = mais ou menos / PD = pouco discutido / ND = não discutido
Intensidade Sigla
Muito discutido MD
Mais ou menos MM
Pouco discutido PD
Não discutido ND
2 A N E x O  I
3.2.	Participação	dos	associados	no	sistema	de	produção	coletivo
Como	é	a	participação	dos	associados	no	projeto	coletivo	em	relação	a	<ler os itens e indicar a participação>:
(a) Não haverá projeto coletivo
(b) O projeto coletivo não foi decidido e iniciado ainda
Participação Aspecto
Decisão do que fazer e como fazer
Trabalho de implantação da atividade
Trabalho de condução da atividade






(a) Não haverá projeto coletivo 7
(b) O projeto coletivo não foi decidido e iniciado ainda 76
Aspecto CO GU IN NS
%
Decisão do que fazer e como fazer 80 17 3 0
Trabalho de implantação da atividade 83 13 3 0
Trabalho de condução da atividade 80 17 3 0
Colheita ou obtenção do produto final 63 10 0 27
Armazenamento 50 13 0 37
Processamento 47 10 3 40
Comercialização 40 17 7 37
CO = todos os associados / GU = grupo de associados / IN = individual / NS = não sabe
Participação Sigla
Todos os associados CO
Grupo de associados GU
Individual IN
Não sabe NS




Marque com X apenas uma alternativa em cada item
Qualidade	da	fonte	principal	de	água




( ) Muito ruim
Disponibilidade	(quantidade)
( ) Maior do que a necessária
( ) Suficiente
( ) Pouco menos do que a necessária
( ) Muito menos do que a necessária
Captação	de	água,	sua	qualidade	e	disponibilidade	(questão	4.3	Projeto)
Captação de água n TO MA MT PC
%
Poço artesiano 44 73 7 7 14
Poço freático (amazonas, cacimba) 66 68 15 8 9
Cisterna de placa 5 40 40 0 20
Bica ou mina 13 62 15 0 23
Rio 21 76 10 5 10
Açude ou barragem 25 64 12 8 16
Barreiro 11 36 9 0 55
Caminhão­pipa 15 33 20 7 40
Outro 12 50 17 8 25
TO = toda / MA = maioria / MT = metade / PC = pouca
Qualidade da fonte principal Disponibilidade (quantidade)
% %
Muito Boa 17 Maior do que a necessária 13
Boa 43 Suficiente 41
Regular 22 Pouco menos do que a necessária 29







Qtde Captação de água
Poço artesiano


















Ônibus de linha regular com preço semelhante ao da região
Ônibus de linha regular com preço acima daquele cobrado na região
Veículo particular com preço semelhante ao transporte público da região
Veículo particular com preço acima daquele cobrado pelo transporte público da região
Veículo do próprio projeto
Outra forma de transporte **
Há transporte com freqüência menor do que semanal
Há transporte com freqüência irregular
Não há transporte
**Outra (completar)
Qual é o preço médio de uma passagem de ida e volta, da forma de transporte mais utilizada pelas famílias?
R$   ,
Transporte	coletivo	do	projeto	até	a	sede	do	município	de	referência	(questão	4.	Projeto)
Transporte coletivo % Viagens por semana (média)
Ônibus de linha regular com preço semelhante ao da região 8 9
Ônibus de linha regular com preço acima daquele cobrado na região 6 6
Veículo particular com preço semelhante ao transporte público 30 12
Veículo particular com preço acima daquele cobrado pelo transporte público 21 10
Veículo do próprio projeto 5 4
Outra forma de transporte 12 8
Há transporte com freqüência menor do que semanal 2 ­
Há transporte com freqüência irregular 3 ­
Não há transporte 12 ­
Data de criação inferior a 
09/2002
Data de criação superior ou igual
a 09/2002
Tipo de transporte  
Viagens 
média





 n % n %
Ônibus de linha regular com preço semelhan­
te ao da região
14 8 71 21 7 15 4 93 7 0
Ônibus de linha regular com preço acima 
daquele cobrado na região
7 3 57 29 14 2 1,5 100 0 0
Veículo particular com preço semelhante ao 
transporte público da região
29 3 86 10 3 41 3 78 22 0
Veículo particular com preço acima daquele 
cobrado pelo transporte público da região
1 2 100 0 0  ­  ­  ­  ­  ­
Veículo do próprio projeto 2 3 0 50 50 1 1 100 0 0
Outra forma de transporte 7 2 0 100 0 15 4 33 67 0
*1 = motivo de maior importância / 2 = motivo de segunda maior importância / 3 = motivo de terceira maior importância
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Data de criação inferior a 
09/2002
Data de criação superior ou 
iguala 09/2002
n n
Há transporte com freqüência menor do que semanal 0 0
Há transporte com freqüência irregular 1 0
Não há transporte 0 0
Transporte	coletivo	do	projeto	até	a	sede	do	município	de	referência	–	valor	médio	de	ida	e	volta	(questão	4.	Projeto)
Valor médio (R$)
Preço de ida e volta 6,00
Qual	é	o	preço	médio	de	uma	passagem	de	ida	e	volta,	da	forma	de	transporte	mais	utilizada	pelas	famílias?
Preço médio por veículo n Valor médio
Ônibus de linha regular com preço semelhante ao da região 29 4,90
Ônibus de linha regular com preço acima daquele cobrado na região 9 6,56
Veículo particular com preço semelhante ao transporte público da região 70 5,17
Veículo particular com preço acima daquele cobrado pelo transporte público da região 37 6,24





TO MA MT PC Projetos
n % n % n % n % n
Queima 81 71 15 13 12 11 6 5 114
Enterrio 3 21 1 7 4 29 6 43 14
Aterro 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Coleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Afastamento 50 74 3 4 9 13 6 9 68
Reciclagem 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Composta­
gem
0 0 1 33 0 0 2 67 3
Outro 12 75 0 0 0 0 4 25 16
TO = todo / MA = maioria / MT = metade / PC = pouco
Qtde Destino do lixo




Afastamento (jogado em terreno aberto)
Reciclagem ou separação do lixo







 A N E x O  I
.1.	Escola	1a	a	4a	séries	e	a	de	a	a	a	séries
A escola de 1a a 4a séries e a de 5a a 8a séries é a mesma?
(a) Sim – <ir	para	questão	5.2>























(b) Na vizinhança do projeto
(c) No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima
Transporte escolar
(d) Menos de meia hora de deslocamento até a escola
(e) Entre meia hora e uma hora de deslocamento até a escola
(f) Mais de uma hora de deslocamento até a escola
(g) Não há transporte escolar
















(b) Na vizinhança do projeto
(c) No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima
Transporte escolar
(d) Menos de meia hora de deslocamento até a escola
(e) Entre meia hora e uma hora de deslocamento até a escola
(f) Mais de uma hora de deslocamento até a escola
(g) Não há transporte escolar
Localização da escola
(a) No projeto
(b) Na vizinhança do projeto
(c) No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima
Transporte escolar
(d) Menos de meia hora de deslocamento até a escola
(e) Entre meia hora e uma hora de deslocamento até a escola
(f) Mais de uma hora de deslocamento até a escola
(g) Não há transporte escolar


















clientes problemas abandono a b c d e f g
n % % % %
1a a 4a 619 11 11 44 21 35 35 19 2 44
5a a 8a 678 3 2 12 50 38 17 10 4 69
1a a 8a 403 3 1 11 15 73 24 18 10 49
Médio 270 34 9 18 6 76 30 17 9 45
a = no projeto / b = na vizinhança do projeto / c = no povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima / d = me­
nos de meia hora de deslocamento até a escola / e = entre meia hora e uma hora de deslocamento até a es­
cola / f = mais de uma hora de deslocamento até a escola / g = não há transporte escolar
Localização da escola
(a) No projeto
(b) Na vizinhança do projeto
(c) No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima
Transporte escolar
(d) Menos de meia hora de deslocamento até a escola
(e) Entre meia hora e uma hora de deslocamento até a escola
(f) Mais de uma hora de deslocamento até a escola
(g) Não há transporte escolar




Indicar apenas um campo
	 	 	 (número de famílias)
(   )  Todas (marcar com X)
(   )  Nenhuma (marcar com X)
..2.	Onde	é	o	atendimento?
Localização	do	atendimento	de	saúde	regular	dos	projetos	(questão	..2	Projeto)
Local de atendimento %
No projeto, feito por Agente de Saúde 21
No projeto, em posto de saúde 5
No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima 43
Menos de duas horas de deslocamento até o local de atendimento 15
Mais de duas horas de deslocamento até o local de atendimento 2




Localização do atendimento  
(marque uma ou mais opções e indique a qualidade)
(a) No projeto, feito por Agente de Saúde
(b) No projeto, em Posto de Saúde 
(c) No povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima
(d) Menos de duas horas de deslocamento até o local de atendimento
(e) Mais de duas horas de deslocamento até o local de atendimento
(f) Não há atendimento regular de saúde
Qualidade do Atendimento Sigla
Bom BO
Regular RE
Precário ou ruim RU
Local Qualidade
(a) Em Posto de Saúde no projeto
(b) Em Centro Médico no povoado, vila, distrito  
ou cidade mais próxima sem serviço de ambulância
(c) Em Centro Médico no povoado, vila, distrito  
ou cidade mais próxima com serviço de ambulância
(d) Menos de duas horas de deslocamento até  
o local de atendimento
(e) Mais de duas horas de deslocamento até  
o local de atendimento
(f) Não há atendimento de saúde de emergência
0 A N E x O  I
Localização	do	atendimento	de	saúde	emergencial	dos	projetos	(questão	.	Projeto)
Local de atendimento % n BO RE RU
%
Em posto de saúde no projeto 3 2 50 50 0
Em centro médico no povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima sem 
serviço de ambulância
37 23 21 68 11
Em centro médico no povoado, vila, distrito ou cidade mais próxima com 
serviço de ambulância
35 22 25 65 10
Menos de duas horas de deslocamento até o local de atendimento 13 8 0 85 15
Mais de duas horas de deslocamento até o local de atendimento 11 7 25 25 50
Não há atendimento de saúde de emergência 2 1 ­ ­ ­





TS TM PA NR
%
Práticas esportivas (jogos, campeonatos, vaquejada) 24 12 15 49
Reuniões sociais (churrascos, bingo, jogos de salão) 2 4 20 74
Festas e comemorações (religiosas ou não) 4 7 33 57
Passeios (rio, cachoeira, pesca, visita a parentes e vizinhos) 9 10 20 61
Missas, cultos religiosos 17 16 22 46
TS = todas ou maiorias das semanas / TM = todos ou maioria dos meses / PA = poucas vezes no ano / NR = não é realizado
Freqüência Sigla
Todas ou maioria das semanas TS
Todos ou maioria dos meses TM
Poucas vezes no ano PA
Não é realizado NR
Práticas esportivas (jogos, campeonatos, vaquejada)
Reuniões sociais (churrascos, bingo, jogos de salão)
Festas e comemorações (religiosas ou não)
Passeios (rio, cachoeira, pesca, visita a parentes e vizinhos)
Missas, cultos religiosos
Outra ***





Obs.: Como primeira opção, utilizar Área  (não utilizar simultaneamente os dois)
.2.	Descrição	do	uso	atual	da	área
Como	o	imóvel	é	utilizado	agora,	após	o	início	da	implantação	dos	projetos	da	associação?




Obs.: Como primeira opção, utilizar Área  (não utilizar simultaneamente os dois)
Qualitativo Sigla






Qualitativo Uso da terra
Floresta ou vegetação natural bem conservada
Floresta ou vegetação natural degradada (capoeira)




Fruticultura ou perenes arbóreas (maracujá, cacau, cupuaçu)
Arroz inundado
Lavoura de vazante
Áreas agrícolas não aproveitadas










Qualitativo Uso da terra
Floresta ou vegetação natural bem conservada
Floresta ou vegetação natural degradada (capoeira)




Fruticultura ou perenes arbóreas (maracujá, cacau, cupuaçu)
Arroz inundado
Lavoura de vazante
Áreas agrícolas não aproveitadas
Áreas não aproveitáveis (pedras, declives elevados, solos 
rasos, salinizados)
<– TOTAL
2 A N E x O  I
Uso	da	terra	atual	e	anterior	à	compra	dos	imóveis	do	PCPR-CF	(questões	.1	e	.2.	Projeto)
Antes atual
Uso da terra ha % ha % %
Floresta ou vegetação natural bem conservada 3.982 29 3.750 27 ­2
Floresta ou vegetação natural degradada (capoeira) 2.903 21 1.957 14 ­7
Lavoura (milho, mandioca, feijão, cana­de­açúcar) 1.970 14 3.674 27 12
Pastagem 2.535 19 1.858 14 ­5
Piscicultura 0 0 0 0 0
Horticultura 0 0 0 0 0
Fruticultura ou perenes arbóreas 139 1 1.269 9 8
Arroz inundado 0 0 0 0 0
Lavoura de vazante 0 0 72 1 1
Áreas agrícolas não aproveitadas 1.428 10 972 7 ­3
Áreas não aproveitáveis 734 5 874 6 1










Tem projeto implantado* e não tem assistência técnica 30 17
Tem projeto implantado* e tem assistência técnica 41 24
Não tem projeto implantado* e não tem assistência técnica 76 44












Máquinas, bombas e tratores
Elaboração de projetos produtivos
Elaboração de propostas de financiamento
Manejo de recursos naturais
Organização da associação ou cooperativa
Comercialização ou processamento
Aconselhamento familiar e nutricional
Prevenção de doenças, acompanhamento de enfermos e higiene
Informações sobre benefícios e programas sociais
Outra ***
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Áreas	de	atuação	da	assistência	técnica	ou	social	e	satisfação	com	o	atendimento	(questão	.2.	Projeto)





Técnica de produção 24 9 28 40
Irrigação 69 9 7 15
Máquinas, bombas e tratores 74 12 7 7
Elaboração de projetos produtivos 21 13 26 40
Elaboração de propostas de financiamento 28 9 22 41
Manejo de recursos naturais 57 15 10 18
Organização da associação ou cooperativa 31 6 22 41
Comercialização ou processamento 65 10 13 12
Aconselhamento familiar e nutricional 62 18 9 12
Prevenção de doenças, acompanhamento de enfermos e higiene 66 16 7 10
Informações sobre benefícios e programas sociais 56 16 12 16
Outra 94 1 1 3








Forma de organização %
Visitas individuais 17
Dias de campo 9
Áreas demonstrativas 1
Cursos (duração mais longa) 8
Palestras ou reuniões técnicas (curta duração) 24
Material didático (vídeos, apostilas, livros) 1
Reuniões 35
Distribuição de amostras de produtos para teste (sementes, adubos, defensivos) 1
Outra 3
Forma de prestação de assistência
(a) Visitas individuais
(b) Dias de campo
(c) Áreas demonstrativas
(d) Cursos (duração mais longa)
(e) Palestras ou reuniões técnicas (curta duração)
(f) Material didático (vídeos, apostilas, livros)
(g) Reuniões
(h) Distribuição de amostras de produtos para teste (sementes, adubos, defensivos)
(i) Outra ***
4 A N E x O  I
.4.	Prestador	de	assistência	técnica
Quem	faz	a	assistência	técnica?




Prestador de assistência técnica %
Profissional do Estado (ex: EMATER) 35
Profissional da Prefeitura 5
Profissional com recursos do Crédito Fundiário 26
Profissional com recursos próprios 4
Profissional de uma ONG ou outra entidade privada 21
Vendedor de insumos 0
Assentado capacitado profissionalmente do próprio projeto 1
Assentado capacitado profissionalmente de outro projeto 0
Assentado não capacitado profissionalmente do próprio projeto ou de outro projeto 0
Agricultor da região não capacitado profissionalmente 0
Outro 8
.4.	Destino	da	produção	coletiva
O	que	é	feito	com	a	produção	da	área	coletiva?	(   ) Ainda não houve produção (colheita) na área coletiva
**Outro
(a) Profissional do Estado (ex.: EMATER)
(b) Profissional da Prefeitura
(c) Profissional com recursos do Crédito Fundiário
(d) Profissional com recursos próprios
(e) Profissional de uma ONG ou outra entidade privada
(f) Vendedor de insumos
(g) Assentado capacitado profissionalmente do próprio projeto
(h) Assentado capacitado profissionalmente de outro projeto
(i) Assentado não capacitado profissionalmente do próprio projeto ou de outro projeto
(j) Agricultor da região não capacitado profissionalmente
(k) Outro **
Quantidade Sigla





Venda dentro do projeto (para outros beneficiários)
Venda na vizinhança do projeto
Venda para atravessador que vai buscar os produtos no projeto
Venda para atravessador na vila, povoado ou cidade mais próxima
Venda direta nos mercados da vila, povoado ou cidade mais próxima
Entrega direta na indústria
Sistema certificado (orgânico, ambiental, social) <não considerar a 
inspeção do SIF para produtos animais>
Venda através de cooperativa
Venda em loja ou ponto próprio da associação
Outro **
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Projetos	sem	produção	na	área	coletiva	(questão	.4	Projeto)
%
(a) Ainda não houve produção (colheita) na área coletiva 73
Destino	da	produção	coletiva	(questão	.4	Projeto)
Destino TM MT PC
n
Consumo dos beneficiários 8 3 2
Venda dentro do projeto (para outros beneficiários) 0 1 0
Venda na vizinhança do projeto 1 1 0
Venda para atravessador que vai buscar os produtos no projeto 0 0 2
Venda para atravessador na vila, povoado ou cidade mais próxima 0 0 0
Venda direta nos mercados da vila, povoado ou cidade mais próxima 0 0 0
Entrega direta na indústria 0 0 0
Sistema certificado (orgânico, ambiental, social) <não considerar a inspeção do SIF 
para produtos animais>
0 0 0
Venda através de cooperativa 0 0 0
Venda em loja ou ponto próprio da associação 0 0 0
Outro ** 2 0 0








Implementos de tração mecanizada
Implementos de tração animal
Sistemas de irrigação
Veículos de transporte de carga (caminhão, caminhonete)





Pequenos animais (aves, suínos)
Outro**
** Outro
 A N E x O  I
Variação	patrimonial	das	famílias	do	PCPR-CF	(questão	10.1	Projeto)
Item Inicial atual Atual­inicial
Tratores 2 3 1
Animais de tração 6 12 6
Implementos de tração mecanizada 3 3 0
Implementos de tração animal 4 4 0
Sistemas de irrigação 0 0 0
Veículos de transporte de carga 0 0 0
Veículos e transporte de passageiros 8 12 4
Bovinos de corte 55 65 10
Bovinos de leite 2 2 0
Bovinos mistos 0 0 0
Ovinos e caprinos 150 290 140
Pequenos animais (aves, suínos) 0 0 0
11.4.	Extração	de	produtos	florestais	que	necessitam	licença	ambiental,	mas	não	estejam	legalizados
11.4.1.	Existe	exploração	da	floresta	sem	registro,	por	parte	de	algum	associado	ou	de	terceiros	(madeireiro,	vizinho)?
    ha
 






Criação comercial de animais silvestres 3
Caça ou captura de animais silvestres 9
Pequenos comércios (bar, quitanda, loja) 4
Quantidade Sigla

















Atividade n Projetos %
Mineração 3 2
Criação comercial de animais silvestres 3 2
Caça ou captura de animais silvestres 16 9
Pequenos comércios (bar, quitanda, loja) 8 5
12..	Possibilidade	dos	filhos	dos	beneficiários	continuarem	no	projeto
12..1.Qual	é	a	possibilidade	dos	filhos	dos	beneficiários	poderem	trabalhar	no	projeto	quando	ficarem	adultos?
Se, e somente se a resposta dada for MD, PC ou NE, preencher a questão 12.7.2
12..2	Quais	vão	ser	os	principais	motivos	para	não	ficarem	trabalhando	no	projeto	quando	adultos?
Principais motivos (indicar até três)
*Outra (completar)
Atividade
(   ) Mineração
(   ) Criação comercial de animais silvestres
(   ) Caça ou captura de animais silvestres
(   ) Pequenos comércios (bar, quitanda, loja)








(   ) Tamanho insuficiente da terra
(   ) Falta de interesse dos filhos
(   ) Opções de trabalho em melhores condições fora do projeto
(   ) Falta de infra­estrutura no projeto
(   ) Dificuldade de acesso a serviços básicos no projeto
(   ) Renda insuficiente
(   ) Outro
 A N E x O  I
Possibilidade	dos	filhos	nos	projetos	(questão	12..2	Projeto)
Possibilidade %
Muito Grande ­ MT 22
Grande ­ GD 38
Moderada ­ MD 21
Pouca ­ PC 16






















(  ) (  ) (  ) Transporte escolar (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Serviço regular de saúde (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Serviço emergencial de saúde (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Professor no projeto (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Assistente social (  ) (  ) (  ) (  ) (  )













(  ) (  ) (  ) Empréstimo ou aluguel de 
máquinas
(  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Mudas e sementes (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Assistência técnica (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Matrizes (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Financiamento ou cessão de 
insumos
(  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Outra * (  ) (  ) (  ) (  ) (  )


















Transporte Escolar 11 1 6 26 1 1 0
Servico Regular de Saúde 10 1 8 20 5 2 0
Serviço Emergencial de Saúde 6 0 5 11 2 1 0
Professor no Projeto 11 0 1 12 3 1 0
Assistente Social 2 1 1 7 1 0 2
Outra 5 1 2 3 1 1 5
Parceria Produção %
Empréstimo ou aluguel de máquinas 6 1 1 5 1 3 4
Mudas e sementes 2 3 1 2 7 3 1
Assistência Técnica 5 5 0 2 14 15 6
Matrizes 4 1 0 1 1 5 1
Financiamento ou cessão de insumos 6 1 1 0 2 5 2
Outra 0 0 1 0 0 0 1
Parceria Comercialização %
Uso de instalações 3 0 1 0 1 1 2
Transporte de produtos até o mercado 3 1 0 1 1 1 1
Integração 2 1 1 0 1 1 1
Certificação 1 1 0 0 0 1 1
Outra 1 0 2 1 1 1 1
13.4.	Nível	de	relação	com	a	prefeitura
Dos	pedidos	solicitados	junto	à	prefeitura,	quantos	são	atendidos?













(  ) (  ) (  ) Uso de instalações (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Transporte de produtos até o 
mercado
(  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Integração (  ) (  ) (  ) (  ) (  )
(  ) (  ) (  ) Certificação (  ) (  ) (  ) (  ) (  )







0 A N E x O  I
Nível	de	relação	com	a	prefeitura	(questão	13.4	Projeto)
Pedidos atendidos n %












MD DF MM FA
%
Burocracia 3,2 51 25 17 6
Formação da associação 1,9 6 22 26 45
Encontrar um imóvel adequado 1,7 4 16 22 54
Negociação de preço justo pelo imóvel 2,1 11 22 26 38
Exigências ambientais 1,9 10 18 20 48
Manter a união dentro da associação 2,1 9 28 27 34
Manter a participação ativa dos membros da associação 2,1 6 24 38 29
Dividir o trabalho dentro da associação 1,9 4 24 27 41
Organizar a produção coletiva 2,1 11 18 20 35
Resolver dúvidas junto aos agentes do CF 2,1 17 17 21 40









Encontrar um imóvel adequado
Negociação de preço justo pelo imóvel
Exigências ambientais
Manter a união dentro da associação
Manter a participação ativa dos membros da associação
Dividir o trabalho dentro da associação
Organizar a produção coletiva
Resolver dúvidas junto aos agentes do CF
Outra ***
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2.2.Nome	e	gênero	do	entrevistado
2.2.1.Nome	do	entrevistado
2.2.2.	Gênero (m) M (f) F
Sendo	uma	beneficiária	(do	sexo	F),	perguntar:	Por	que	a	mulher	foi	beneficiária?
(a) Por iniciativa própria (c) Recomendação de alguém de fora da associação
(b) O cônjuge (marido, parceiro) não é habilitado (d) Incentivo ou recomendação da associação
(e) Outro (marcar e completar)
Porque	a	mulher	foi	beneficiária	(questão	2.2.2	Família)
%
Por iniciativa própria 48
Cônjuge não habilitado 37
Recomendação de alguém de fora da associação 3




Já moram no projeto Ainda não moram no projeto
Do próprio imóvel 
Próprio município
Município vizinho
Município distante (mais de 100 km)
Outro estado
anexo ii: listagem e totalização das  
questões do Formulário Família
2 A N E x O  I I
Origem	das	pessoas	beneficiadas	(questão	2..	Família)
Número de pessoas
Número total de  
familiaresLocal de origem da família Já moram no projeto
Ainda não moram  
no projeto
Do próprio imóvel 81 114 195
Próprio município 749 2.081 2.830
Município vizinho 47 333 380
Município distante (mais de 100 km) 27 94 121
Outro estado 0 20 20
Origem	das	pessoas	beneficiadas,	classificada	por	estado	(questão	2..	Família)
Número de pessoas
MA PI CE RN PB
Local de origem da família Já Não Já Não Já Não Já Não Já Não
Do próprio imóvel 35 32 20 22 17 20 0 25 0 0
Próprio município 276 841 126 249 119 55 22 30 90 114
Município vizinho 12 33 4 110 0 14 1 24 0 18
Município distante (mais de 100 km) 7 55 0 4 0 3 0 0 0 0
Outro estado 0 11 0 1 0 0 0 5 0 0
35 32 20 22 17 20 0 25 0 0
Já – já moram no projeto / Não – ainda não moram no projeto
Número de pessoas
PE AL SE BA
Local de origem da família Já Não Já Não Já Não Já Não
Do próprio imóvel 5 7 0 8 2 0 2 0
Próprio município 53 634 0 11 0 60 63 87
Município vizinho 0 74 0 9 1 17 29 34
Município distante (mais de 100 km) 12 17 0 0 0 12 8 3
Outro estado 0 3 0 0 0 0 0 0
5 7 0 8 2 0 2 0
Já – já moram no projeto / Não – ainda não moram no projeto
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2..	Composição	da	família	


















Anos S / N S / N NE NL 14 58 MD TC SU S / N “Tabela de Ocupação” S / N
masculino (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )

















Anos M / F S / N S / N NE NL 14 58 MD TC SU S / N “Tabela de 
Ocupação”
S / N
Filho1 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho2 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho3 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho4 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho5 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho6 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho7 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho8 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho9 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho10 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho11 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Filho12 (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   ) (   )
Nível de instrução Sigla
Nenhum (não lê nem escreve ou ape­
nas assina o nome) 
NE
Lê e/ou Escreve (sem nunca ter  
freqüentado escola)
NL
1a a 4a série (completo ou não) 14
5a a 8a série (completo ou não) 58
Médio (completo ou não) MD
Técnico (completo ou não) TC
Superior (completo ou não) SU
Tabela de Ocupação Sigla
Atividade assalariada urbana AU
Atividade assalariada rural AR
Atividade rural diarista (ou temporário) AD
Atividade urbana diarista (ex. faxineira) DI
Trabalho doméstico (dona de casa, caseiro) TD
Arrendatário/Meeiro/Parceiro/Produtor AM
Proprietário de comércio (ex. bar, venda, loja) PC
Autônomo (ex. vendedor comissionado) AU
Desempregado DP
Não trabalha (porque não tem idade – 
crianças e idosos)
NT














M / F S / N S / N NE NL 14 58 MD TC SU S / N “Tabela de 
Ocupação”
S / N
Parente	(para ser incluído na lista, pode morar e/ou trabalhar)
Agregado	(não	parente)	(para ser incluído na lista, deve necessariamente morar na área do beneficiário) 
2..4.Onde	moram	os	parentes	ou	agregados	que	já	mudaram	para	o	projeto?
(a) Todos numa única casa (b) Ninguém mora no projeto ainda
Número de pessoas na casa do beneficiário Número de pessoas em casa separada
Perfil	familiar	dos	beneficiários	e	de	suas	famílias	–	idade	(questões	2..1,	2..2	e	2..3	Família)
Idade






Beneficiário 276 39 20 65 46 31
Cônjuge Feminino 555 36 15 63 43 11
Cônjuge Masculino 334 40 21 77 48 32
Filhos (que moram) 402 12 1 41 17 7
Filhos (que não moram) 740 12 1 25 18 7
Filhas (que moram) 281 11 1 34 16 5
Filhas (que não moram) 493 15 1 38 21 7
Parentes 216 34 1 90 56 15
Agregados 12 27 13 72 35 17
n* = número total 
Perfil	familiar	dos	beneficiários	e	de	suas	famílias	–	local	de	residência	e	nível	de		
instrução	beneficiário,	cônjuge	e	parentes	(questão	2..	Família)
Mora no projeto Instrução Educação Estuda atualmente
% % anos %
Sim Não NE NL 14 58 MD TC SU média Sim Não
Beneficiário 28 72 32 11 36 9 9 2 0 2,5 15 85
Cônjuge Feminino 28 72 20 6 45 18 9 1 1 3,0 18 82
Cônjuge Masculino 31 69 26 0 30 13 30 0 0 3,2 8 92
Parentes 29 71 39 5 32 17 7 1 0 2,5 25 75
NE = nenhum / NL = lê e/ou escreve / 14 = 1a a 4a série (completo ou não) / 58 = 5a a 8a série (completo ou não) 
/ MD = médio (completo ou não) / TC = técnico (completo ou não) / SU = superior (completo ou não)
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Perfil	familiar	dos	beneficiários	e	de	suas	famílias	–	nível	de	instrução	filhos	e	agregados	(questão	2..	Família)
Instrução Educação Estuda
NE NL 14 58 MD TC SU média Sim Não
% %
Filhos (que moram) 24 2 46 21 6 1 0 2,8 54 46
Filhos (que não moram) 17 1 49 24 8 2 0 3,1 57 43
Filhas (que moram) 29 1 43 21 5 1 0 2,7 59 41
Filhas (que não moram) 15 1 40 30 10 2 1 3,3 57 43
Agregados 18 0 45 18 18 0 0 3,2 36 64
NE = nenhum / NL = lê e/ou escreve / 14 = 1a a 4a série (completo ou não) / 58 = 5a a 8a série (completo ou não) 





AU AR AD DI TD AM PC AT DP NT Sim Não
% %
Beneficiário 7 17 47 3 5 19 1 1 2 1 85 15
Cônjuge Feminino 6 9 8 2 58 12 0 0 3 2 91 9
Cônjuge Masculino 15 19 26 7 2 26 0 0 5 1 91 9
Filhos (que moram) 4 7 11 0 0 7 0 0 6 63 89 11
Filhos (que não moram) 9 7 8 1 0 6 0 1 10 58 93 7
Filhas (que moram) 1 7 2 0 8 2 0 0 5 75 96 4
Filhas (que não moram) 6 4 2 1 15 4 0 0 11 57 94 6
Parentes 3 9 10 1 15 22 0 0 5 35 88 12
Agregados 0 30 20 0 0 30 0 0 0 20 90 10
AU = atividade assalariada urbana / AR = atividade assalariada rural / AD = atividade rural diarista (ou temporá­
rio) / DI = atividade urbana diarista (ex. faxineira) / TD = trabalho doméstico (dona de casa, caseiro) / AM = arrend
atário,meeiro,parceiro,produtor / PC = proprietário de comércio (ex. bar, venda, loja) / AU = autônomo (ex. vende­
dor comissionado) / DP = desempregado / NT = não trabalha (porque não tem idade – crianças e idosos)
Composição	da	família,	condição	(questão	2..1	Família)
n %
Casado / amasiado 641 87
Viúvo 4 1




Nenhum filho 102 14
Um ou mais filhos 633 86
Composição	da	família,	número	médio	de	filhos	(questão	2..2	Família)
Número total de filhos 2.347
Número médio de filhos 3,71
Composição	da	família,	famílias	com	parentes	e	agregados	(questão	2..3	Família)
n %
Com parentes 216 29
Com agregados 12 2



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































 A N E x O  I I
GERAL
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 78 21 5 1 170 47 91 25 17 5 2 1 0 0 222 60 151 40
Filhos (não moram) 134 17 17 2 372 48 179 23 64 8 13 2 3 0 458 57 340 43
Filhas (moram) 62 25 2 1 109 44 60 24 14 6 1 0 0 0 157 62 98 38
Filhas (não moram) 111 16 10 1 283 40 209 30 77 11 13 2 4 1 402 56 321 44
Agregados 2 14 0 0 6 43 3 21 3 21 0 0 0 0 6 43 8 57
MA
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 12 43 1 4 7 25 7 25 1 4 0 0 0 0 14 50 14 50
Filhos (não moram) 16 19 2 2 31 37 19 23 10 12 4 5 1 1 45 54 38 46
Filhas (moram) 9 43 0 0 5 24 4 19 2 10 1 5 0 0 9 43 12 57
Filhas (não moram) 14 19 0 0 21 29 25 35 8 11 2 3 2 3 40 56 32 44
Agregados 1 25 0 0 2 50 1 25 0 0 0 0 0 0 2 50 2 50
PI
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 5 29 0 0 7 41 4 24 1 6 0 0 0 0 9 53 8 47
Filhos (não moram) 16 19 2 2 31 37 19 23 10 12 4 5 1 1 27 57 20 43
Filhas (moram) 9 43 0 0 5 24 4 19 2 10 1 5 0 0 6 86 1 14
Filhas (não moram) 14 19 0 0 21 29 25 35 8 11 2 3 2 3 24 65 13 35
Agregados 1 25 0 0 2 50 1 25 0 0 0 0 0 0 1 33 2 67
PE
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 0 0 0 0 6 60 1 10 2 20 1 10 0 0 8 73 3 27
Filhos (não moram) 9 18 1 2 22 43 14 27 3 6 2 4 0 0 35 59 24 41
Filhas (moram) 1 50 0 0 1 50 0 0 0 0 0 0 0 0 2 67 1 33
Filhas (não moram) 8 16 0 0 21 41 13 25 6 12 3 6 0 0 27 55 22 45
Agregados 0 0 0 0 0 0 0 0 1 100 0 0 0 0 0 0 1 100
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 BA
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 5 50 0 0 3 30 2 20 0 0 0 0 0 0 6 55 5 45
Filhos (não moram) 3 18 0 0 10 59 4 24 0 0 0 0 0 0 10 59 7 41
Filhas (moram) 2 40 0 0 3 60 0 0 0 0 0 0 0 0 3 60 2 40
Filhas (não moram) 0 0 0 0 2 20 6 60 2 20 0 0 0 0 7 64 4 36
Agregados 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
 CE
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 1 5 0 0 8 42 9 47 1 5 0 0 0 0 15 79 4 21
Filhos (não moram) 1 7 0 0 8 57 4 29 1 7 0 0 0 0 8 57 6 43
Filhas (moram) 2 17 0 0 5 42 4 33 1 8 0 0 0 0 9 75 3 25
Filhas (não moram) 3 30 0 0 2 20 3 30 2 20 0 0 0 0 4 40 6 60
Agregados 0 0 0 0 0 0 1 100 0 0 0 0 0 0 1 100 0 0
 AL + PB + RN + SE
Nível de Instrução Estuda Atualmente
NE NL 14 58 MD TC SU sim não
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Filhos (moram) 6 38 0 0 8 50 2 13 0 0 0 0 0 0 6 38 10 63
Filhos (não moram) 10 24 1 2 18 43 7 17 5 12 0 0 1 2 16 38 26 62
Filhas (moram) 2 18 0 0 4 36 5 45 0 0 0 0 0 0 5 45 6 55
Filhas (não moram) 3 16 1 5 5 26 7 37 3 16 0 0 0 0 7 37 12 63
Agregados 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 100









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































104 A N E x O  I I
3.1.	Motivo	da	entrada	para	a	associação
Houve	estímulo	ou	convite	de	alguém	para	você	entrar	nessa	associação?	
(a) Iniciativa própria (k) Estímulo de Líder comunitário
(b) Estímulo de parente (l) Estímulo de Secretário da Agricultura ou outra figura do executivo
(c) Convite de outro membro da associa­
ção atual
(m) Estímulo de Assistente técnico
(d) Estímulo de conhecido (n) Estímulo de Técnico ligado ao INCRA
(e) Estímulo de Agente ligado ao progra­
ma de PCPR­CF ou Cédula
(o) Estímulo de Líder de uma associação ou cooperativa já existente 
(f) Estímulo do Sindicato (Contag, Fetag) (p) Estímulo de beneficiário do programa PCPR­CF ou cédula
(g) Estímulo da Pastoral (CPT) (q) Estímulo de beneficiário da reforma agrária (Incra, casulo)
(h) Estímulo de movimento social (ex.: MST) (r) Estímulo do proprietário do imóvel ou seu representante
(i) Estímulo de ONG (s) Estímulo de corretor ou imobiliária
(j) Estímulo de Vereador ou outra figura 
do legislativo
(t) Insucesso ou insatisfação com outro programa de acesso à terra




Estímulo de parente 14
Convite de outro membro da associação atual 15
Estímulo de conhecido 13
Estímulo de agente ligado ao programa de PCPR­CF ou cédula 0
Estímulo do sindicato (Contag, Fetag) 3
Estímulo da pastoral (CPT) 0
Estímulo de movimento social (ex.: MST) 0
Estímulo de ONG 0
Estímulo de vereador ou outra figura do legislativo 2
Estímulo de líder comunitário 8
Estímulo de secretário da Agricultura ou outra figura do executivo 2
Estímulo de assistente técnico 1
Estímulo de técnico ligado ao Incra 0
Estímulo de líder de uma associação ou cooperativa já existente 3
Estímulo de beneficiário do programa PCPR­CF ou cédula 0
Estímulo do beneficiário da reforma agrária (Incra, Casulo) 0
Estímulo do proprietário do imóvel ou de seu representante 5
Estímulo de corretor ou imobiliária 0





(a) Muito bem (c) Pouco
(b) Mais ou menos (d) Nada









Passiva: pessoa que ouve muito e discute pouco ou não discute 
durante as reuniões da associação
Ativa: pessoa que discute muito durante as reuniões da 
associação
Responda as questões abaixo: Freqüência Forma de participação
De quantas reuniões participou na formação da associação? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na escolha do imóvel? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na negociação do imóve1? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na decisão dos investimentos comunitários em  
infra­estrutura?
(   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou para definição do quê e como produzir? (   ) Passiva (   )Ativa
3..	Participação	do	cônjuge	em	reuniões	na	associação
Seu	cônjuge	participa	das	reuniões?  (a) Não participa   (b) Não tem cônjuge 
(ir para a questão 3.6)
Responda as questões abaixo: Freqüência Forma de participação
De quantas reuniões participou na formação da associação? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na escolha do imóvel? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na negociação do imóve1? (   ) Passiva (   )Ativa
De quantas reuniões participou na decisão dos investimentos 
comunitários em infra­estrutura?
(   ) Passiva (   )Ativa







passiva ativa passiva ativa passiva ativa
De quantas reuniões participou: % % %
Na formação da associação 49 36 8,7 26,7 5,3 4,8
Na escolha do imóvel 47 36 7,9 23,8 5,0 3,8
Na negociação do imóvel 44 36 6,7 22,7 4,8 3,9
Na decisão dos investimentos comunitários e infra­estrutura 48 35 7,2 22,6 4,2 4,4







Não houve reunião sobre esse tema NR
Não lembra NL
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Beneficiário (735) TO MA MT PC NE NR NL Ativo
Pas­
sivo
De quantas reuniões participou: %
Na formação da associação 50 28 4 5 11 1 2 49 36
Na escolha do imóvel 53 19 4 7 11 3 2 47 36
Na negociação do imóvel 48 16 4 13 14 2 3 44 36
Na decisão dos investimentos comunitários e infra­estrutura 52 18 4 10 6 8 2 48 35
Para definição do quê e como produzir 50 14 2 13 5 13 4 46 31
Cônjuge Feminino (305) TO MA MT PC NE NR NL Ativo
Pas­
sivo
De quantas reuniões participou: %
Na formação da associação 9,3 8,0 3,3 15,5 4,9 0,3 0,3 8,7 26,7
Na escolha do imóvel 9,3 7,8 2,6 12,2 7,6 0,7 1,4 7,9 23,8
Na negociação do imóvel 9,1 5,4 1,4 14,0 10,5 0,3 0,8 6,7 22,7
Na decisão dos investimentos comunitários e infra­estrutura 9,4 5,4 1,9 13,7 7,5 2,4 1,1 7,2 22,6
Para definição do quê e como produzir 8,3 4,8 2,2 12,4 8,0 4,1 1,8 7,3 20,0
Cônjuge Masculino (79) TO MA MT PC NE NR NL Ativo
Pas­
sivo
De quantas reuniões participou: %
Na formação da associação 5,6 1,6 0,4 2,6 0,5 0,0 0,0 5,3 4,8
Na escolha do imóvel 5,0 1,9 0,4 1,6 1,5 0,1 0,1 5,0 3,8
Na negociação do imóvel 4,6 1,5 0,5 2,3 1,5 0,1 0,1 4,8 3,9
Na decisão dos investimentos comunitários e infra­estrutura 4,6 1,2 0,7 2,0 0,5 1,2 0,4 4,2 4,4
Para definição do que e como produzir 4,4 1,1 0,7 2,6 0,8 1,0 0,3 4,8 3,8
3..	Forma	de	tomar	decisões	na	associação
Como	são	tomadas	as	decisões	nas	reuniões	da	associação,	principalmente	quando	nem	todos	concordam?
(a) Em consenso, é discutido até todos estarem 
convencidos ou aceitando a solução
(d) Imposição de um grupo no caso da falta de consenso
(b) Votação de todos na falta de consenso (e) Imposição de uma ou duas pessoas no caso da falta de consenso
(c) Votação de poucos na falta de consenso (f) Não sabe
Forma	de	tomar	decisões	na	associação	(questão	3.	Família)
%
Em consenso, é discutido até todos estarem convencidos ou aceitando a solução 4
Votação de todos na falta de consenso 35
Votação de poucos na falta de consenso 1
Imposição de um grupo no caso da falta de consenso 55




(a) Todos (d) Poucos
(b) Maioria (e) Não sabe
(c) Metade










(ler todas e marcar, depois ordenar por importância, sendo o número 1 o item mais importante)
marcar Item Posição
(a) Valor da terra
(b) Localização
(c) Acesso a partir do município
(d) Qualidade das terras (solos)
(e) Topografia
(f) Disponibilidade de água para consumo humano
(g) Disponibilidade de água para irrigação
(h) Infra­estrutura já implantada (cercas, galpões, casas)
(i) Facilidade de acesso a serviços de saúde, educação e lazer
(j) Facilidade de acesso a rede elétrica
(k) Adequação do imóvel aos sistemas de produção pretendidos
(l) Sistema produtivo implantado anteriormente à compra (áreas de fruticultura, pastagens)
Critérios	de	importância	na	escolha	dos	imóveis	indicados	pelos	beneficiários	(questão	3..	Família)
Grau de importância 
Característica 1 2 3 4 5
%
Valor da Terra 5 4 3 1 0
Localização 5 5 3 1 1
Acesso a partir do município 1 3 3 1 1
Qualidade das terras (solos) 12 5 3 1 0
Topografia 0 1 1 0 0
Disponibilidade de água para o consumo humano 4 4 3 1 0
Disponibilidade de água para irrigação 1 2 1 1 0
Infra­estrutura já implantada (cercas, galpões, casas) 0 1 1 0 0
Facilidade de acesso a serviços de saúde, educação e lazer 0 1 1 1 0
Facilidade de acesso à rede elétrica 1 2 3 2 1
Adequação do imóvel aos sistemas de produção pretendidos 1 1 2 1 1
10 A N E x O  I I
3..	Nível	de	informação	sobre	o	programa,	por	parte	do	beneficiário
Responda	as	questões	abaixo: Forma de participação
Qual é o valor total que os beneficiários têm direito no financiamento (teto)? (   ) Não sabe R$ , 0 0
Qual é o preço de compra do imóvel? (   ) Não sabe R$ , 0 0
Qual é o valor da primeira parcela? (   ) Não sabe R$ , 0 0
Qual é a data de pagamento da primeira parcela? (   ) Não sabe mm aa










O valor total que os beneficiários têm direito no financiamento 56 22 19 2
O preço de compra do imóvel 33 7 13 47
O valor da primeira parcela 64
A data de pagamento da primeira parcela 71    
Não sabe Sim Não
%
As benfeitorias financiadas pelo governo (SIC) têm que ser pagas  28 26 46
3.10.	Participação	em	atividades	de	capacitação	promovidas	pelo	programa	de	Crédito	Fundiário
Você	participa	de	atividades	de	capacitação	promovidas	pelo	programa	de	Crédito	Fundiário?




Já houve capacitação, mas não participei 8
Não houve capacitação 50
3.11.	Importância	da	capacitação	promovida	pelo	programa	Crédito	Fundiário
Para	que	foi	importante	a	capacitação	promovida	pelo	crédito	fundiário?	(marcar um ou mais itens)
(a) Compreender e poder participar do programa de Crédito Fundiário
(b) Compreender o que faz a associação e participar dela
(c) Escolher e negociar o imóvel
(d) Definir aplicação dos investimentos comunitários (SIC)
(e) Administrar a produção no projeto (compra de insumos, venda de produtos) e as atividades da associação
(f) Não sei
(g) Outro (marcar e completar)
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Importância	da	capacitação	dos	beneficiários	promovida	pelo	PCPR-CF	(questão	3.11	Família)
%
Compreender e poder participar do programa de Crédito Fundiário 27
Compreender o que faz a associação e participar dela 21
Escolher e negociar o imóvel 10
Definir aplicação dos investimentos comunitários (SIC) 14





(a) Somente no projeto
(b) Fora do projeto
(c) Parte do tempo no projeto e parte fora (dorme alguns dias da semana em cada local)
4.1.1.No	caso	de	não	morar	exclusivamente	no	projeto,		
perguntar:	Qual	o	local	da	sua	residência	fora	do	projeto?
(a) Zona rural (b) Zona urbana
4.2.	Tipo	de	moradia	anterior	ao	projeto
Onde	você	morava	antes	de	mudar	para	o	projeto?	(caso ainda não tenha mudado para o projeto, considerar a casa atual)
(a) Casa própria (b) Alugada (c) Com parentes ou conhecidos (d) Já morava no imóvel
Condição	de	moradia	antes	e	depois	da	entrada	no	projeto	(questões	4.1	e	4.2	Família)






Somente no projeto 32 42 12 24 22
Fora do projeto 58 72 8 20 0
Parte do tempo no projeto e parte fora 10 64 9 23 4
4.4.	Condição	da	moradia	anterior	comparada	à	do	projeto	atualmente	
Como	era	sua	condição	de	moradia	anterior	comparada	com	a	do	projeto	(atual)?
(a)Melhor (b) Mesma coisa (c) Pior (d)Não mora no projeto ainda
Condição	da	moradia	anterior	comparada	à	do	projeto	(4.4.	Família)




Não mora no projeto ainda 57
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4.3.	Material	de	construção	da	casa	anterior	a	do	projeto
Qual	é	o	material	de	construção	da	casa	anterior	a	do	projeto	ou	atual	caso	ainda	não	more	no	projeto?
(a) Alvenaria (c) Madeira (e) Barraco de lona
(b) Taipa (d) Adobe
(f) Outro (marcar e completar)
4..	Material	de	construção	da	casa	do	projeto
Qual	é	o	material	de	construção	da	moradia	que	você	tem	no	projeto	atualmente?
(a) Casa de alvenaria (   ) Inacabada (ainda em fase de construção)
(b) Taipa (   ) Inacabada (ainda em fase de construção)
(c) Madeira (   ) Inacabada (ainda em fase de construção)
(d) Adobe (   ) Inacabada (ainda em fase de construção)
(e) Barraco de lona (   ) Inacabada (ainda em fase de construção)
(f) Não tem moradia no projeto atualmente
(g) Outra (marcar e completar)
Obs.: Caso não more no projeto ainda responder somente a coluna 2 da questão 4.6. 
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4..	Itens	de	acesso	e	bens	de	consumo	duráveis
Você	possui	atualmente	no	projeto <ler item e marcar>?	E	antes	de	entrar	no	projeto?
1 2
Item Atualmente no projeto Antes de entrar no projeto
Abastecimento de água no local de residência (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Rede elétrica no local de residência (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Afastamento ou tratamento de esgoto na residência* (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Coleta de lixo no local da residência (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Telefone fixo no local de residência (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Telefone celular (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Acesso a computador e/ou internet (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Geladeira (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Televisão (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
Carro ou moto próprios (   ) Sim (   ) Não (   ) Sim (   ) Não 
* O esgoto deve ser afastado (fossa negra lacrada, sumidouro lacrado) ou tratado (fossa séptica com sumi­
douro lacrado) de maneira a que animais e pessoas não tenham a possibilidade de contato.
Condição	de	moradia	antes	e	depois	da	entrada	no	projeto	(questão	4..	Família)
Não moravam
Não moravam e 
agora moram
Já moravam
Não moravam e não 
moram ainda
antes atual + antes atual + antes atual + antes atual +
n % n % n % n %
Abastecimento de água no local de 
residência
63 129 205 51 77 151 18 0 ­1.800 2 23 1150
Rede elétrica no local de residência 92 154 167 77 92 119 0 0 0 3 25 833
Afastamento ou tratamento de es­
goto na residência*
49 54 110 39 36 92 5 2 ­40 1 3 300
Coleta de lixo no local da residência 11 71 645 6 43 717 2 3 150 1 6 600
Telefone fixo no local de residência 1 20 2.000 1 11 1.100 0 1 ­100 0 1 ­100
Telefone celular 2 4 200 0 2 200 1 0 0 0 0 0
Acesso a computador e/ou  
internet
1 6 600 1 2 200 0 1 ­100 0 2 ­200
Geladeira 42 92 219 34 47 138 11 9 82 2 15 750
Televisão 58 114 197 47 69 147 18 15 83 4 18 450
Carro ou moto próprios 21 27 129 16 20 125 10 6 60 2 2 0
* O esgoto deve ser afastado (fossa negra lacrada, sumidouro lacrado) ou tratado (fossa séptica com sumi­
douro lacrado) de maneira a que animais e pessoas não tenham a possibilidade de contato.
 antes atual antes atual
 n %
Abastecimento de água no local de residência 81 399 11% 54%
Rede elétrica no local de residência 117 507 16% 69%
Afastamento ou tratamento de esgoto na residência* 54 157 7% 21%
Coleta de lixo no local da residência 13 213 2% 29%
Telefone fixo no local de residência 1 55 0% 7%
Telefone celular 3 23 0% 3%
Acesso a computador e/ou internet 1 26 0% 4%
Geladeira 54 318 7% 43%
Televisão 76 383 10% 52%
Carro ou moto próprios 31 108 4% 15%




Atendimento emergencial* (a) Muito fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) Muito difícil (f) Não sei
Atendimento regular** (a) Muito fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) Muito difícil (f) Não sei
* Atendimento de emergência: fratura, doença grave, internação, envenenamento, picada de cobra;




Atendimento emergencial (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Muito ruim (f) Não sei (g)  Não tem
Atendimento regular (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Muito ruim (f) Não sei (g)  Não tem
Atendimento no projeto (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Muito ruim (f) Não sei (g)  Não tem
Qualidade	e	facilidade	de	acesso	a	serviços	de	saúde	das	famílias	(questão	4..	e	4..	Família)
Qualidade Facilidade de acesso
Tipo EX BO RE RU MR NS NT MF FA ME DF MD NS
% %
Atendimento emergencial 7 24 33 13 10 5 8 12 17 15 30 18 7
Atendimento regular 7 26 34 13 9 5 6 11 25 21 22 13 7
Atendimento no projeto 7 7 7 3 3 8 65
EX = Excelente / BO = Bom / RE = Regular / RU = Ruim / MR = Muito ruim / NS = Não sei / NT = Não tem 




1a a 4a série (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
5a a 8a série (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
Médio (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
Técnico (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
Superior (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
Programas de alfabetização de adultos (a) M. fácil (b) Fácil (c) Média (d) Difícil (e) M.difícil (f)  Não sei
Facilidade	de	acesso	a	escolas	(questão	4.	Família)
Escolaridade Facilidade de acesso
MF F M DF MD NS
%
1a a 4a 0 19 34 13 14 8
5a a 8a 0 15 24 11 19 17
Médio 0 13 13 8 19 23
Superior 0 11 5 3 16 30
Alfabetização de adultos 0 11 2 2 11 35
MF = muito fácil / F = fácil / M = médio / DF = difícil / MD = muito difícil / NS = não sei




1a a 4a série (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
5a a 8a série (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
Médio (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
Técnico (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
Superior (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
Programas de alfabetização de adultos (a) Excelente (b) Bom (c) Regular (d) Ruim (e) Não há (f)  Não sei
Qualidade	do	transporte	para	a	escola	(questão	4.10	Família)
Escolaridade Qualidade do transporte
EX BM RE RU NH NS
%
1a a 4a 10 14 12 8 45 11
5a a 8a 12 15 14 8 38 13
Médio 13 9 10 5 45 18
Superior 13 4 4 3 52 25
Alfabetização de adultos 13 2 3 2 53 27
EX = excelente / BM = bom / RE = regular / RU = ruim / NH = não há / NS = não sei
4.12.	Mobilidade	da	família
4.12.1.Quando	você	ou	alguém	da	sua	família	sai	do	projeto	com	que	freqüência	vai	para	<ler os itens e indicar a fre­
qüência	>?
Destinos	das	viagens	das	famílias	(questão	4.12.1	Família)
% n MM 1M 2M 1S 2D TS
%
Vizinhança do projeto (vila ou distrito) 28 291 15 17 32 13 7 16
Cidade do município do projeto 44 465 26 16 21 21 9 7
Cidade vizinha ao município do projeto 21 219 31 9 10 18 31 2
Cidade de município distante (mais de 100 km) 4 45 18 2 0 7 69 4
Capital 3 31 42 0 0 3 55 0
MM = menos de 1 vez mês / 1M = 1 vez mês / 2M = mais de 2 vezes mês / 1S = 1 dia se­
mana / 2D = mais de 2 dias semana / TS = todos os dias
Freqüência Destino
1. Vizinhança do projeto (vila ou distrito)
2. Cidade do município do projeto
3. Cidade vizinha ao município do projeto
4. Cidade de município distante (mais de 100 km)
5. Capital
Freqüência Sigla
Não vai       (deixar quadro em branco)
Menos de uma vez por mês MM
Uma vez por mês 1M
Mais de duas vezes por mês 2M
Um dia por semana 1S
Mais de dois dias por semana 2D
Todas os dias TS
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4.12.2.Quando	você	ou	alguém	da	sua	família	vai	para	<destino>	vai	fazer	que	tipo	de	atividade?	











Serviços (banco, prefeitura, correio)
Comercialização da produção
Visita a parentes ou amigos
Lazer
Assistência de saúde
Retorno a residência (Tem residência no local)
Compras para a casa em geral
Compras de insumos para a produção





a b c d e f g h i j k
n projetos 130 158 106 97 145 61 63 50 72 301 403
Importância %
Vizinhança do projeto 
(vila ou distrito)
1 5 31 33 9 1 34 33 16 1 0 33
2 1 25 20 2 0 8 29 18 0 0 2
Cidade do  
município do projeto
1 15 8 7 6 23 10 16 6 0 3 24
2 34 9 2 0 30 21 8 2 1 0 18
Cidade vizinha ao  
município do projeto
1 22 4 9 38 26 20 3 2 54 54 15
2 20 4 4 5 10 5 0 0 25 42 6
Cidade de município 
distante (mais de 100 km)
1 3 1 5 20 3 2 0 26 8 1 0
2 1 1 4 14 6 0 2 18 8 0 0
Capital
1 0 15 13 5 0 0 8 12 1 0 0
2 0 1 4 0 0 0 2 0 0 0 0
a = serviços (banco, prefeitura, correios) / b = comercialização da produção / c = visitas a parentes ou amigos / d = la­
zer / e = assistência de saúde / f = retorno a residência (tem residência no local) / g = compras para a casa em ge­
ral / h = compras de insumos para a produção / i = participação em cultos religiosos / j = para estudar / k = outro












5 Capital Meio de transporte
Transporte público
Veículo Particular (carro, moto, trator)
Carona sem pagamento
Veículo de terceiro pago (táxi, lotação)
Bicicleta





a b c d e f g
n projetos 195 102 293 144 183 103 269
Importância %
Vizinhança do projeto 
(vila ou distrito)
1 4 28 4 3 2 32 19
2 1 15 4 2 2 5 7
Cidade do município  
do projeto
1 16 1 0 6 7 5 1
2 5 3 0 1 13 5 0
Cidade vizinha ao  
município do projeto
1 0 19 66 73 13 15 60
2 0 7 24 11 2 2 10
Cidade de município 
distante (mais de 100 km)
1 57 20 0 0 31 18 1
2 18 8 0 0 29 17 0
Capital
1 0 0 1 3 2 1 0
2 0 0 0 1 1 1 0
a = transporte público / b = veículo particular (carro, moto, trator) / c = carona sem pagamento / d = ve­




(a) Melhorou muito (d) Piorou
(b) Melhorou (e) Piorou muito





Ficou na mesma 53
Piorou 4
Piorou muito 0




(a) Muito melhor (d) Pior
(b) Melhor (e) Muito pior















Uso da terra Marcar participantes da família Conhecimento em relação ao Uso
Sistema agro­florestal (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Extração de produtos florestais (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Lavoura de sequeiro (ex.: milho) (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Lavoura de várzea ou vazante (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Arroz inundado (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Horticultura e floricultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Fruticultura ou perenes arbóreas (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária de corte (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária mista (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária de leite (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Ovinos e/ou caprinos (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Pequenos animais (suínos, aves) (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Piscicultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Apicultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Outro ** (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
**Outro (completar)
*Outros (completar)
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Uso da terra Marcar participantes da família Conhecimento em relação ao Uso
Sistema agro­florestal (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Extração de produtos florestais (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Lavoura de sequeiro (ex.: milho) (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Lavoura de várzea ou vazante (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Arroz inundado (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Horticultura e floricultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Fruticultura ou perenes arbóreas (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária de corte (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária mista (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Bovinos de pecuária de leite (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Ovinos e/ou caprinos (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Pequenos animais (suínos, aves) (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Piscicultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 
Apicultura (   ) beneficiário / (   ) cônjuge / (   ) filhos / (   ) outros* (  ) Alto (  ) Médio (  ) Baixo (  ) Nenhum 





Uso da terra bene conj filho outro MO bene conj filho outro
n n
Sistema agro­florestal 1 1 0 0 0 0 0 0 0
Extração de produtos florestais 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Lavoura de sequeiro (ex.: milho) 161 73 47 5 12 42 10 7 6
Lavoura de várzea ou vazante 1 1 0 0 0 5 2 2 0
Arroz inundado 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Horticultura e floricultura 5 4 1 0 0 5 3 1 1
Fruticultura ou perenes arbóreas 40 20 16 0 6 9 2 3 1
Bovinos de pecuária de corte 2 0 0 0 0 1 0 0 0
Bovinos de pecuária mista 19 10 8 0 1 7 0 1 1
Bovinos de pecuária de leite 22 11 12 0 0 1 0 0 0
Ovinos e/ou caprinos 61 30 24 0 0 8 3 3 1
Pequenos animais (suínos, aves) 65 45 25 3 1 8 5 2 1
Piscicultura 1 1 1 0 0 1 0 0 0
Apicultura 2 1 0 0 0 1 0 1 0
Outro 13 3 2 0 2 13 1 2 1
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..	Descrição	do	projeto	produtivo	na	área	individual
..1.	Qual	é	o	tamanho	da	área	individual? , hectares  (a) Não tem área individual
..2.	O	que	está	ou	foi	implantado	na	última	safra	na	área	individual?	Ler	todos	os	itens	e	marcar	na	tabela	abaixo
..3.	O	quanto	é	previsto	que	seja	implantado	no	futuro,	quando	a	idéia	que	você	tem	atualmente	estiver	completa?
Uso da terra Implantado unidade Previsto unidade
Sistema agro­florestal , HA , HA
Extração de produtos florestais , HA , HA
Lavoura de sequeiro (ex.: milho) , HA , HA
Lavoura de várzea ou vazante , HA , HA
Arroz inundado , HA , HA
Horticultura e floricultura , HA , HA
Fruticultura ou perenes arbóreas HA HA
Bovinos de pecuária de corte CB CB
Bovinos de pecuária mista CB , CB
Bovinos de pecuária de leite , CB , CB
Ovinos e/ou caprinos , CB , CB
Pequenos animais (suínos, aves) , CB , CB
Piscicultura , M2 , M2
Apicultura , CL , CL




Uso da terra implantado previsto impla /Prev
Diferença
Sistema agro­florestal 0 1 1
Extração de florestais 0 1 1
Lavoura de sequeiro (milho,) 63 363 300
Lavoura de várzea ou vazante 1 16 15
Arroz inundado 0 0 0
Horticultura e floricultura 2 18 16
Fruticultura ou perenes arbóreas 0 85 85
Bovinos de pecuária de corte 0 8 8
Bovinos de pecuária mista 0 55 55
Bovinos de pecuária de leite 1 208 207
Ovinos e/ou caprinos 0 734 734
Pequenos animais (suínos, aves) 27 309 282
Piscicultura (área dos tanques) 0 8 8
Apicultura (número de colméias) 0 107 107
Outro 0 0 0
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..	Motivo	da	escolha	dos	usos	da	terra	na	área	individual
Qual	o	motivo	da	escolha	<uso da terra>	implantado	(atual	ou	safra	passada)	na	área	individual?
(Marque por ordem de importância sendo o número 1 o item mais importante)















Extração de produtos florestais
Lavoura de sequeiro (ex.: milho)
Lavoura de várzea ou vazante
Arroz inundado
Horticultura e floricultura
Fruticultura ou perenes arbóreas
Bovinos de pecuária de corte
Bovinos de pecuária mista
Bovinos de pecuária de leite
Ovinos e/ou caprinos





Uso da terra Renda

















%1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3 %1 %2 %3
Sistema agro­florestal 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Extração de prod. florest. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
Lavoura de sequeiro 9 22 14 49 42 21 12 32 26 1 2 2 17 14 15 0 4 0 3 2 3 78 23 20
Lavoura de várzea 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Arroz inundado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Horti e floricultura 0 0 1 3 1 0 0 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2
Fruticultura 27 5 3 4 7 1 4 8 5 4 1 1 1 0 2 0 0 0 1 1 0 2 0 6
Bovinos de pec. de corte 2 2 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1
Bovinos de pec. Mista 9 2 0 1 1 0 2 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 5 1 3
Bovinos de pec. de leite 2 2 2 0 0 1 1 4 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 9 2 0
Ovinos e/ou caprinos 21 10 11 13 10 6 9 16 9 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 11 7 6
Pequenos animais 14 5 5 13 16 3 5 13 9 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 31 15 10
Piscicultura 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Apicultura 2 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Outro 3 2 0 2 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0
	 	 	




Consumo da família e parentes
Troca com outros produtos (escambo)
Venda conjunta através da associação
Venda direta ao consumidor no projeto
Venda direta na vizinhança do projeto ou cidade próxima
Venda direta nos mercados da vila, povoado ou cidade mais próxima
Venda para atravessador na vila, povoado ou cidade mais próxima
Venda para atravessador que vai buscar os produtos no projeto
Venda dentro do projeto para outros beneficiários
Venda para ou através de cooperativa
Sistema integrado com indústria / entrega direta na indústria









Consumo da família e parentes 119 84 15 55 39 7 218 71
Troca com outros produtos (escambo) 0 1 11 0 8 92 12 2
Venda conjunta através da associação 4 5 4 31 38 31 13 3
Venda direta ao consumidor no projeto 0 5 12 0 29 71 17 3
Venda direta na vizinhança do projeto ou cidade próxima 1 30 33 2 47 52 64 11
Venda direta nos mercados da vila, povoado ou cidade mais próxima 2 4 26 6 13 81 32 3
Venda para atravessador na vila, povoado ou cidade mais próxima 0 6 7 0 46 54 13 2
Venda para atravessador que vai buscar os produtos no projeto 0 2 11 0 15 85 13 2
Venda dentro do projeto para outros beneficiários 0 0 3 0 0 100 3 0
Venda para ou através de cooperativa 0 0 1 0 0 100 1 0
Sistema integrado com indústria / entrega direta na indústria 0 0 1 0 0 100 1 0
Sistema certificado (orgânico, fare-trade, ambiental) 0 0 1 0 0 100 1 1
TM = tudo ou maioria / MT = metade / PC = pouco
Quantidade Sigla
Todo ou maioria Tm
Metade MT
Pouco PC
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.11.	Atividade	de	beneficiamento	ou	processamento	dos	produtos	da	área	individual	ou	coletiva
.11.1.Você	desenvolve	alguma	atividade	de	beneficiamento	dos	produtos	para	consumo	ou	para	venda?	
(pode ser coletiva ou individualmente) (a) Sim (b) Não (ir	para	a	questão	seguinte)
.11.2.Quais	atividades?	
(a) Farinha de mandioca (e) Açúcar, rapadura ou produtos derivados da cana­de­açúcar
(b) Doces e compotas (f) Embutidos ou derivados de carne (lingüiça, carne seca, charque)
(c) Queijo ou derivados do leite (g) Curau, pamonha ou outros produtos derivados do milho verde
(d) Polpa de fruta (h) Biscoitos, pães ou outros produtos de panificação 
(i) Outras (marcar e completar)
Beneficiamento	da	produção	(questão	.11.	Família)
Tipo de beneficiamento %
Farinha de mandioca 93
Doces e compotas 10
Queijo ou derivados do leite 5
Polpa de fruta 6
Açúcar, rapadura ou produtos derivados da cana­de­açúcar 9
Embutidos ou derivados de carne (lingüiça, carne seca, charque) 9
Curau, pamonha ou outros produtos derivados do milho verde 19





(a)  Todos da família (d) Filhas (mulheres)
(b)  Cônjuge (e) Ninguém
(c)  Filhos (homens) (f) Outras *
*Outras (marcar e completar)
.12.4.	Como	é	a	qualidade	da	assistência	técnica?
(a)  Boa (b)  Média (c) Ruim
.12..	Quais	as	principais	formas	de	atuação	da	assistência	técnica?
(Ler todas e	marcar por ordem de importância, sendo o número 1 a atividade mais importante)




Cursos (duração mais longa)
Palestras ou reuniões técnicas (curta duração)
Material didático (vídeos, apostilas, livros)
Reuniões
Distribuição de amostras de produtos para teste (sementes, adubos, defensivos)
Outra **
** Outra (completar)











Todos da família 45 18
Cônjuge 53 22
Filhos (homens) 20 8









Forma de atuação 1* 2 3
%
Visitas individuais 17 10 16
Dias de campo 4 7 17
Áreas demonstrativas 0 6 9
Cursos (duração mais longa) 11 11 9
Palestras ou reuniões técnicas (curta duração) 21 42 23
Material didático (vídeos, apostilas, livros) 0 1 1
Reuniões 43 20 22
Distribuição de amostras de produtos para teste (sementes, adubos, defensivos) 1 2 2
Outra 3 0 0
*1 = motivo de maior importância / 2 = motivo de segunda maior importância / 3 = motivo de terceira maior importância
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.1.2.Sua	família	tem	outras	fontes	de	renda?	(a)	Não	<ir	para	a	questão	.2>	
Estimule: bolsa escola, pensões, aposentadorias etc 






Salário (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Diárias de serviços (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Auxilio desemprego (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Aposentadorias (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Pensões (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Bolsa escola (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Cartão de alimentação­ 
Fome Zero
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Bolsa alimentação (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Prog. de Erradicação 
do Trabalho Infantil
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Vale­gás (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Parcerias de  
produção (meeiro)
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00




(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Venda de produtos 
não agrícolas
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Doações (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Cesta básica (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Outra (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
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Marcar	renda	da	família	considerando	o	período	de	um	ano	ou	a	safra	imediatamente	anterior	à	entrada	no	projeto
.2.	Renda	(família)	anterior	à	entrada	no	projeto
Antes	de	entrar	no	projeto,	de	onde	sua	família	tirava	sustento? (renda ou produtos para viver) Estimule: bolsa escola, 
pensões, aposentadorias etc.






Salário (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Diárias de serviços (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Auxilio desemprego (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Aposentadorias (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Pensões (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Bolsa Escola (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Cartão de alimentação­ 
Fome Zero
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Bolsa alimentação (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Prog. de erradicação 
do Trabalho Infantil
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Vale­gás (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Parcerias de  
produção (meeiro)
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00




(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Venda de produtos 
não agrícolas
(   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Doações (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Cesta básica (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
Outra (   ) beneficiário (   ) cônjuge (   ) filhos (   ) outros (   )
,00 ,00
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Composição	da	renda	das	famílias	antes	e	após	o	financiamento	(questões	.1.2	e	.2.	Família)











% R$ ano ­1 R$ ano­1 família­1 % R$ ano ­1 R$ ano­1 família­1
Produção 27 175.074 1.296 40 341.751 1.675
Salário 7 125.240 3.384 10 145.250 2.905
Diárias de serviços 34 187.972 1.086 56 314.186 1.102
Auxílio desemprego 0 3.480 1.740 0 6.760 3.380
Aposentadorias 5 72.540 3.022 6 95.580 3.295
Pensões 1 14.760 2.952 2 16.920 2.115
Bolsa escola 21 31.395 299 22 32.940 294
Cartão de alimentação­ Fome Zero 4 4.475 203 6 10.445 373
Bolsa alimentação 5 8.642 332 7 10.379 288
Prog. de Erradicação do  
Trabalho Infantil
2 4.230 352 3 3.065 236
Vale­gás 23 11.748 100 24 12.111 99
Parcerias de produção (meeiro) 1 176 59 1 6.124 1.531
Venda de produtos não agrícolas 2 18.480 1.540 3 14.628 975
Outra* 2 14.454 1.204 3 26.226 1.748
.2.	Importância	dos	motivos	que	levaram	a	entrar	no	Programa	de	Crédito	Fundiário
Quais	foram	os	motivos	que	levaram	você	a	entrar	no	Programa	de	Crédito	Fundiário?




Estabilidade e segurança da família
Possibilidade de escolha do imóvel
Afinidade com a associação
Possibilidade de geração de renda






Motivo 1* 2 3
Acesso à terra 61 17 6
Acesso aos créditos 2 18 12
Estabilidade / segurança 7 18 13
Possibilidade de escolha do imóvel 1 1 4
Afinidade com a associação 1 2 3
Possibilidade de geração de renda 5 16 21
Possibilidade de melhorar de vida 23 21 21
Outro 1 1 0 1
Outro 2 0 0 0
*1 = motivo de maior importância / 2 = motivo de segunda maior importância / 3 = motivo de terceira maior importância
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12..	Renda	dos	beneficiários	em	relação	aos	trabalhadores	rurais	da	região	(diaristas	ou	assalariados)
Na	média,	como	está	a	renda	dos	beneficiários	em	relação	aos	trabalhadores	rurais	da	região?
(a) Muito melhor (d) Pior
(b) Melhor (e) Muito pior 
(c) Semelhante (f) Não sabe
12..	Renda	dos	beneficiários	em	relação	aos	produtores	familiares	da	região,	que	são	proprietários	de	terras
Na	média,	como	está	a	renda	dos	beneficiários	em	relação	aos	produtores	familiares	da	região?
(a) Muito melhor (d) Pior
(b) Melhor (e) Muito pior 
(c) Semelhante (f) Não sabe
..	Renda	em	relação	aos	trabalhadores	rurais	diaristas	ou	assalariados	da	região
Como	está	a	sua	renda	em	relação	aos	trabalhadores	rurais	diaristas	ou	assalariados	da	região?
(a) Muito melhor (d) Pior
(b) Melhor (e) Muito pior 
(c) Semelhante (f) Não sabe
..	Renda	em	relação	aos	produtores	familiares	proprietários	de	terra	da	região
Como	está	a	sua	renda	em	relação	aos	produtores	familiares	proprietários	de	terra	da	região?
(a) Muito melhor (d) Pior
(b) Melhor (e) Muito pior 




Situação da renda  
em relação aos ...
trabalhadores rurais diaristas ou assalariados trabalhadores rurais diaristas ou assalariados
% %
Muito melhor 0 3 1 2
Melhor 25 33 17 24
Semelhante 39 44 43 54
Pior 21 12 23 11
Muito pior 3 2 1 1
Não sabe 11 6 15 8
anexo iii: listagem e totalização das questões  
híbridas (Formulários projeto e Família)
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12..	Possibilidade	de	os	filhos	dos	beneficiários	continuarem	no	projeto
12..1.Qual	é	a	possibilidade	de	os	filhos	dos	beneficiários	poderem	trabalhar	no	projeto	quando	ficarem	adultos?
Se, e somente se a resposta dada for MD, PC ou NE, preencher a questão 12.7.2
12..2	Quais	vão	ser	os	principais	motivos	para	não	ficarem	trabalhando	no	projeto	quando	adultos?




(a) Nenhum (b) Alguns (c) Todos (Caso	a	resposta	seja	Nenhum	ir	para	a	questão	7.1)
6.8.2.Quantos vão ficar? filhos
..3.	Quais	serão	os	principais	motivos	para	não	ficarem	trabalhando	no	projeto	quando	adultos?	(Marque	por	
ordem	de	importância	sendo	o	número	1	o	motivo	mais	importante)
Importância Motivo da não permanência
Tamanho insuficiente da terra
Falta de interesse dos filhos
Opções de trabalho em melhores condições fora do projeto
Falta de infra­estrutura no projeto












(  ) Tamanho insuficiente da terra
(  ) Falta de interesse dos filhos
(  ) Opções de trabalho em melhores condições fora do projeto
(  ) Falta de infra­estrutura no projeto
(  ) Dificuldade de acesso a serviços básicos no projeto
(  ) Renda insuficiente
(  ) Outro
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Motivo	para	a	não-permanência	dos	filhos	nos	projetos	(questão	12..2	Projeto,	..3	Família)
Motivos da não­permanência %
Tamanho insuficiente da terra 17
Falta de interesse dos filhos 13
Opções de trabalho em melhores condições fora do projeto 37
Falta de infra­estrutura no projeto 15






Motivo do abandono Grau de importância
n 160 120 87
1 * 2 3 
%
Opções de trabalho em melhores condições fora do projeto 37 27 21
Outra 18 18 21
Tamanho insuficiente da terra 16 5 11
Falta de interesse dos filhos 14 13 8
Renda insuficiente 9 20 28
Dificuldade de acesso a serviços básicos no projeto (escola, assistência médica) 6 12 9
Falta de infra­estrutura no projeto 1 6 2

























UF Município n Projetos Formulário Projetos
AL UNIÃO DOS PALMARES 1 0
AL Total 1 0








MUQUÉM DE SÃO FRANCISCO 2 0
RIACHO DE SANTANA 1 0




BA Total 23 6











MORADA NOVA 1 1
QUIXADÁ 1 1
QUIXERAMOBIM 1 1
anexo iv: localização dos projetos  
do Crédito Fundiário
A N E x O  I V
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SÃO BENEDITO 1 1
SOBRAL 2 2
TABULEIRO DO NORTE 1 1
TEJUÇUOCA 1 1
UMIRIM 1 1
CE Total 22 21
MA AMARANTE DO MARANHÃO 2 2
ARAME 3 1
BACABAL 1 1
  BALSAS 4 5
BARÃO DE GRAJAÚ 1 1
BARRA DO CORDA 4 4








FORMOSA DA SERRA NEGRA 1 1
GONÇALVES DIAS 1 1
GOVERNADOR LUIZ ROCHA 1 0
GRAJAÚ 2 1
LAGO VERDE 1 0
ITAPECURU MIRIM 1 1
MIRINZAL 1 1
MONCÃO 1 0
MONTES ALTOS 2 2
NINA RODRIGUES 1 1
PARAIBANO 1 1
PAULO RAMOS 1 0
PINDARÉ MIRIM 1 0
PINHEIRO 4 4
RIACHÃO 1 2
SANTA FILOMENA 1 0
SANTA RITA 1 1
SÃO DOMINGOS DO AZEITÃO 1 1
SÃO JOÃO DOS PATOS 1 1
SÃO LUÍS GONZAGA DO MARANHÃO 1 1
UF Município n Projetos Formulário Projetos
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SÍTIO NOVO 11 12
TASSO FRAGOSO 1 1
TIMON 2 2
TUNTUM 2 2
VARGEM GRANDE 1 1
MA Total 70 64





SANTANA DOS GARROTES 1 1
SOLÂNEA 1 1
PB Total 11 11
PE ÁGUA PRETA 1 1
ARCOVERDE 2 2
BELÉM DE SÃO FRANCISCO 2 2
BELO JARDIM 3 3
BETÂNIA 1 1








LAGOA DOS GATOS 1 1
OROCÓ 2 2
SANTA CRUZ 1 1
SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE 1 1
SANTA MARIA DA BOA VISTA 1 1
SÃO CAITANO 3 3
SÃO JOSÉ DO BELMONTE 2 2




PE Total 36 34
PI ALTO LONGÁ 2 1
ANÍSIO DE ABREU 1 1
AROAZES 1 1
UF Município n Projetos Formulário Projetos
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BARRO DURO 1 1
BATALHA 4 4
CARAUBAS DO PIAUÍ 1 1
CARIDADE DO PIAUÍ 5 5
CURRALINHOS 1 0
ELESBÃO VELOSO 1 0
JOAQUIM PIRES 1 1
JOCA MARQUES 1 1
JUREMA 1 1
LAGOA DO SÍTIO 2 1
LAGOA DO PIAUÍ 1 0
LUZILÂNDIA 1 1
MONSENHOR GIL 2 0
NAZARÉ DO PIAUÍ 1 1
PALMEIRAIS 1 1
PIO IX 2 2
PIRACURUCA 3 4
SÃO FRANCISCO DO PIAUÍ 1 0
SÃO JOÃO DA FRONTEIRA 1 1
SÃO JOÃO DO PIAUÍ 1 1
SÃO JOSÉ DO PEIXE 1 1
PI Total 37 30
SE MONTE ALEGRE DE SERGIPE 1 0
SALGADO 1 0
SE Total 2 0
RN BARAÚNA 1 1
CAMPO GRANDE 1 1
JAPI 1 1
LAGOA DE PEDRAS 2 2
SENADOR ELÓI DE SOUZA 1 1
TAIPU 1 1
VERA CRUZ 1 1
RN Total 8 8





Alberto Giaroli de Oliveira Pereira Barretto (geoprocessamento)
Durval Dourado Neto (procedimentos  
matemáticos e estatísticos)
Fábio Eduardo Maule (gerenciamento  
operacional e coordenação de informática)
Gabriel França (auditoria)
Gerd Sparovek (análise de dados e redação)
Joseline Felipe (auditoria)
Patricia Guidão Cruz Ruggiero (meio ambiente)
Ricardo Sampaio (auditoria)
Rodrigo Fernando Maule (coordenação operacional, controle de 
qualidade e processamento de dados)
Desenvolvimento	de	sistemas	de	informação
Carlos Hodas
Equipe da Assocene (Associação de  
Orientação às Cooperativas do Nordeste)
Aurora Amélia Brito de Miranda (Coosert – MA)
Avelar Sandes Moura (Cooptal –AL)
Francisco Washington Soares Gonçalves (Cootapi – PI)
Ieda Maria Rocha Chaar (BA)
Regina Lucia Feitosa Dias (Cipat – CE )
Sandra Delmondes (Assocene)
Agradecimento
Mariana Gianotti (revisão do manuscrito e sugestões)
Equipe	de	entrevistadores:
Adalberto Soares de Oliveira (Cootapi – PI)
Antonio Carlos Gomes de Macedo (Cootapi – PI)
listagem dos participantes da pesquisa
L I S TA G E M  D O S  P A R T I C I P A N T E S  D A  P E S Q U I S A
13C R É D I T O  F U N D I Á R I O  E  Q U A L I D A D E  D E  V I D A  N O  C A M P O 	 – 	 N E A D 	 E S T U D O S 	 7
Antonio Evangelista Lopes Bezerra (Terra Livre – RN)
Antonio Silva Feitosa (Cootapi – PI)
Augusto Severo Martins da Fonseca (Coopagel – PE)
Claudia Maria dos Santos Alves (Cipat – CE)
Conceição de Maria Fernandes Rodrigues (Coosert – MA)
Cristino de Arruda Andrade Filho (Coosert – MA)
Edimir Silvestre da Costa (Cootapi – PI)
Expedito José de Paula Torres (Cipat – CE)
Fernando A. M. Falcão (Coopagel – PE)
Fernando Marque Rocha (BA)
Genival Assis de Oliveira (Cootapi – PI)
Ialdo Vasconcelos Cavalcante (Cooptal –AL)
Isabel Cristina de Sousa (Coosert – MA)
João Roque da Silva Neto (Holos – PB)
José da Cruz Silva (Cootapi – PI)
José de Araújo Marôpo (Cetra – CE)
José Joaquim Silva Ribeiro (Coosert – MA)
José Maria Costa Fernandes (Coosert – MA)
José Walter da Silva (Terra Livre – RN)
Josias Vicente Silva (Coopagel – PE)
Karla Karan Guerra (Cetra – CE)
Margarethe de Jesus Costa (Coosert – MA)
Maria Inês Mapuranga de Miranda Ferreira (Cipat – CE)
Maria José de Assis Cerquilha Maranhão (Coopagel – PE)
Maria Marilene Banhos Nogueira (Cipat – CE)
Maria Sueleuda Pereira da Silva (Cootapi – PI)
Marinete Silva Freitas (Coosert – MA)
Raimundo Nonato Castro Filho (Coosert – MA)
Raimundo Nonato Mota Santana (BA)
Reginaldo Vitorino da Costa (Terra Livre – RN)
Rita de Cássia Rabelo Santos (Coosert – MA)
Rogerio Luiz Moura Perazzo (Coopagel – PE)
Sergio Alves Oliveira (Holos – PB)
Silvia Helena Bezerra Barbosa (Coosert – MA)
Valeria Maria Siqueira de Andrade (Cooptal –AL)

Um novo projeto de desenvolvimento para o país passa pela transformação do meio 
rural num espaço com qualidade de vida, acesso a direitos, sustentabilidade social 
e ambiental. 
Ampliar e qualificar as ações de reforma agrária, as políticas de fortalecimento 
da agricultura familiar, de promoção da igualdade e do etnodesenvolvimento das 
comunidades rurais tradicionais. Esses são os desafios que orientam as ações do 
Núcleo	de	Estudos	Agrários	e	Desenvolvimento	Rural	(NEAD), órgão do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA) voltado para a produção e difusão de conheci­
mento que subsidia as políticas de desenvolvimento rural.
Trata­se de um espaço de reflexão, divulgação e articulação institucional com 
diferentes centros de produção de conhecimento sobre o meio rural, nacionais e 
internacionais, como núcleos universitários, instituições de pesquisa, organizações 
não­governamentais, centros de movimentos sociais, agências de cooperação.
Em parceria com o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA), o NEAD desenvolve um projeto de cooperação técnica intitulado “Apoio às 
Políticas e à Participação Social no Desenvolvimento Rural Sustentável”, que abran­
ge um conjunto diversificado de ações de pesquisa, intercâmbio e difusão.
Eixos	articuladores
• Construção uma rede rural de cooperação técnica e científica para o desenvolvimento
• Democratização ao acesso às informações e ampliação do reconhecimento social 
da reforma agrária e da agricultura familiar
O NEAD busca também
• Estimular o processo de autonomia social
• Debater a promoção da igualdade
• Analisar os impactos dos acordos comerciais 
• Difundir a diversidade cultural dos diversos segmentos rurais
Projeto	Editorial
O projeto editorial do NEAD abrange publicações das séries Estudos	NEAD, NEAD	
Debate, NEAD	Especial e NEAD	Experiências, o Portal NEAD e o boletim NEAD 
Notícias Agrárias.
Publicações
Reúne estudos elaborados pelo NEAD, por outros órgãos do 
MDA e organizações parceiras sobre variados aspectos relacio­
nados ao desenvolvimento rural.
Inclui coletâneas, traduções, reimpressões, textos clássicos, com­
pêndios, anais de congressos e seminários.
Apresenta temas atuais relacionados ao desenvolvimento rural 
que estão na agenda dos diferentes atores sociais ou que estão 
ainda pouco divulgados.
Difunde experiências e iniciativas de desenvolvimento rural a 
partir de textos dos próprios protagonistas.
Portal
Um grande volume de dados é atualizado diariamente na página eletrônica www.
nead.org.br, estabelecendo, assim, um canal de comunicação entre os vários seto­
res interessados na temática rural. Todas as informações coletadas convergem para 
o Portal	NEAD e são difundidas por meio de diferentes serviços.
A difusão de informações sobre o meio rural contam com uma biblioteca virtual 
temática integrada ao acervo de diversas instituições parceiras. Um catálogo on line 
também está disponível no Portal para consulta de textos, estudos, pesquisas, artigos e 
outros documentos relevantes no debate nacional e internacional.
Boletim
Para fortalecer o fluxo de informações entre os diversos setores que atuam no meio 
rural, o NEAD publica semanalmente o boletim NEAD	Notícias	Agrárias. O infor­
mativo é distribuído para mais de 10 mil usuários, entre pesquisadores, professo­
res, estudantes, universidades, centros de pesquisa, organizações governamentais 
e não­governamentais, movimentos sociais e sindicais, organismos internacionais e 
órgãos de imprensa. 
Enviado todas as sextas­feiras, o boletim traz notícias atualizadas sobre estudos 
e pesquisas, políticas de desenvolvimento rural, entrevistas, experiências, acompa­
nhamento do trabalho legislativo, cobertura de eventos, além de dicas e sugestões 
de textos para fomentar o debate sobre o mundo rural.
Visite o Portal www.nead.org.br
Telefone: (61) 3328 8661
E­mail: nead@nead.gov.br
Endereço: SCN Quadra 1 Bloco C Ed. Brasília Trade Center 5º andar Sala 506  






















Patrícia Guidão Cruz Ruggiero
Alberto Giaroli Oliveira Pereira Barreto
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